
Assinado Convênio Para '0 DNER- Concluir a BR-282 em se hOje,_!� �t����;e 2Ja \Y!rJ.�_rsida��si:lâ�;��
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•

�, do RIO Grande do .sul, a r-e'urnao do Conselho

Deliberativo da 'Superintendência de Deaerrvol v irnerrto do Sul-SUDESUL. Além do ·Ministro Albuquerque Lima e do Governador Peracch i Barcelos, estêve presente o Senhor Ivo Silveira,
Governado:r de Santa Catarina. Os Governado res Paulo Pimentel e Pedro pedrossian,. do Paraná e Mato Grosso que estavam sendo aguarelados para a reunião, comunicaram sua impos· ..

Eibili�ade de comparecer. O Ministro Albuquerque Lima não participou -dos trabalhos do con�elho, pois retornou'hoje à Guanabara. - P. ALEGRE, 25 (UPJ:) -. Hoje o Ministro do

Lnter-lor-, - Albuquerquer .L'irria., assinou portari a, darrdo podê res rntrrlster-ia.is ao -Superintendente da SUDESUL Senhor Paulo Melro, equiparando o órgão à SUDENE". Foi também

a.ss lrrado convênio para que o DNER conclua a BR-282 em Santa Catarina.
�� -� ........-
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PresideI1te Co-:sta e Sil�a
Dlscursó.· 'Reuniã.o

�briu
<1-.' F�Io -:

.�ALMôÇO EM HOMENAGEM t.Irrrentos , ampliadOS os mer­

cados., para produtos manu-

Frisou �ue o que êsses paÍ- . :-RJ_O� ,25: -(UP!) '-. De,poJs faturados aos países subGle-

ses 'dese"jain é, diversificar - sua dê �:(irmar que o Brasil serr- aerrvo lvrcíos . Após a fala do

pauta de ��xpurtação·, pàra tia-se· honrado em' _hospedar _
cn�f� do Govêrnv brasileiro,

deixarem de' .aer simples .ex- o, si1�stres' _ corrgreastst.as, ó . ·�ube' a três personalidades

portadores' '.de matéria)3-prL.. ,,' I;'resiaente Costa e- Silva, fa-., ,principais u.sa.r da palavra.
rnas .. Destacou ainda que êste lando na

-

cojaer-t.ur-a dá 22a.' .().. Senhor Pierre Paul Sch-

RJ,O, .25 '-(UPI) .-

_

Em �oIe.ne sessão, com a presença. é' o' gr-a.rrcle. prÇ>blema, cujo eh- r.çuhiãu . do "Fundo MonetáriQ-- 'weitzer, 'Diretor,-Geral do

de delega.dos de 107 países e altas autoridades civis do· País. caminhamento v dará a rnecü», ·Nacional, pregou a: necessida- Fundo, Têz a leitura' do rela-

-d li C t S I
-.

. ,-
. de �das rracões "rna.ís desenvol- tºrio anual do FMI, desta-

o Presl., en.e,· os a c' .i va lna,ugu�ou hoje, às 10 horas. a. da. do-·ânim()"' de cooperação vldâs -·auxfUarem as que ,se camdo ainda o fato de, pela
XXII -Reunião Conjunta dó.· Fundo Monetário Internacio- entre os govez-rros que devem ácfiâm em pr-ocesso ele � desen- . p��imeira vez, - a organização
nál e Banco MU-1l.di�l .. No discurso de abertura, dQS traba-,· trabalha"r unidus neSSe senti- votvtrrrerrto .. O 'Mare·chal.- 'Co.,s.,..-', estar Usando 'moedas novas

lhos o; Presjd;ente .

Cosf.a e Silvá disse que a .melhoria 'dos
-do. O Presiderite -a seguir' fri-, ··tá e. Silva disse ainda .que de.:- rtá:�

-

aplicação de seus finan­

têrmos do intercâmbio comercial entre' os países menos.
sou: HO. Bra�U espera q1..le· ás' v-em "Ser .a.rrrp lta.doa e

_

r-errova.e . c.J;atllentos. .0 Presi,dente da

podero��s' e .os- mais, .'d�jsenvolv�dos
-

é questão da mai� alta'
decisões' � dos-· governadores' do·' d,lJS os recu,rsos ..

' à'·'dispo-?ição 1\n;�o Ic;�erif��{�;::a�do;ees R��-
priºridad� pata as 'nações; que' não- sõment·e' desejam .e.orrro �sI����;iJãX���e�s ;2R��., .�é·�·�������r íT��,é�rasau: cp�struºao e Desenv,olvimento
precisam : �xP4.ndir ràpidalne�te suas e:conomias.

-

em dese,:nvQl:vimen�pH _

'

,l1l,:e�._t.à�dós _.os·· c�p, i_�,'a, ��_"e drrves-c ,

. raluu em
- temas de desenvol-

-_..---,--:---::",.;__-7--:'----:---..-_..._�-��-;----------:---;------;,-,....:..-----.;;.,-;.----;;;..-..;..,......,.....,.....;:.;.:;..
.

.....,..;.;;..;.._........._......;.__;_��';;..._......:..;..;_,_,;-.� ...:...�...,.;....:..�� .

v,:i1;:nento. e.·o Senhor Georg
WQod preg'ou .umÇt ação con-

junta, dos país_es privilegiados,
visando' aumentar as expor-

Chefe da Nação Definiu' a Posição Financeira
do Brãsil Perante 11)7' Delegações de pãíses ele
Todo o' Mundo -;Hoje, às 9h3.0m a

.

primeh'-a Reurrí ão Plenária

GR_ANDE PROBLEMA

-'�NO XLY, -.-- �·Jo_.rN-vtL�E,

posto.,- Territflrial .'·lI,J�êd,iàl
AS.�!1NTO de $raiJ,d� evidência no .Mu�icípiol glnà::dês-te editorial. P�l� lei-i;-Q:i�à"d<>� Ú,t�do -rela�

que tem·, ·mot,IvadQ .reclaEIIOs geraIs dos con-- to verão· os joJnvil�n;ses
-

á· ç�9rilpór��riien(õ dós

tribuintes,: 4. tª;xação dà Impôsto Territorial> e �?pteséntãntes ..ç{o. povo,.;n'aqu�l�, casa·]egislativ;i' ..
'

PreqiaJ:,�_.por: .párte· da -Preleiturf3. Municipal, es-" Ver�td: que -WIJ'TICH " .:FRe):TÁG: . E:QGÊNJQ
tá desencadeandó :ónda�dê protesto, qqe a esta BRÜSKE, RAULINO ROSSKAMP· e'",: CAETANO
altura atinge grande propO'rção, havendo grita ÊVÓRA DA SILVEIRA, "JUNt6R .� s'ustéritarani.
geral.' Alguns lettores �perrsam estarmos' omissos uma lüta desigúal· em·:fávqr��da' coletiYicladé. Os
neste 'morn,entosb assunt,o, interpretando· o. silên- três, primeirçs,,·-incltisiye., faz�Íldo· his,t6ri,ca .d��
cio 'de' nosso -'editadal éomo conivência. Com tal élar-ação, de', vóto-� na· quaJ:.es-iâ' sl.ntétizada tõda' a"

estado'" de, coisas. Cõnsulias têm:'nos sido' feitas, ·traI:ii�, da dis-2qs'são" �pr.esép.t�çãà 'e··�vt>tação, dó
-cart�s têm.:.nos sldo "enviadas, num crescente in- CT�" o que dernon'stra qu�o�.�riticá\i�ls eràm. QS�
conf-orrtüsHiO ·que �agora, quando muito? éóntri�. 'propósit_os e in'ferê�ss�s· �o:: Ó�gão'�.·arr�cad�d-or.o;

.

buintes' já receberam·a notifiCação dêste imP9s- ,
" ,

to, acreditamos atingir 08 píncaros e alcançar o ,VR��O o� . .1.�it�:es,ai�4a� q�e o�.�,? ·'Y�t��_��res:··.·. �

G:gprtunisllJ.O· qu� aguardávamos. -

.

c'\".' - ç-9p.�vçn_tes c;_:om o ".atual,. Pr.efeito MU�K;].p_a��..

,�'.;r":!� '<. "�; .. �<. �_.'L _

'

� ",' ��<._.
'

;,:,'concêa�rárii:...1:he tã:�L�iris,&rurnéri.t<5: amealháéIbr -:.-aé ".-'� ,

N0SSA.: p�siçito �est�. �ssunto,,;';m :ddes�' dos -_
� re:Cui-sbs, cu'ja -contundênClà sente hoje tRdà,:uma:

.'

, contnbulute.s,' em ultIma anahs�, em defesa,- coletividale i.ndef�s.a, impçitenJe.,":par�, det�f�' os
�de -tôda a' coi�tividadé, remó:nta� a dezembro- de ITIaUS homens públicos que legislam ,sem ,in.eçlir

-

1966, �qmind"ó foi: aprovaqo"pela. Câ.rn.ara.'�de- Ve�- as con.seqüéncias e apóiam; 'se:� ·um. ..fuíniIpo u� �

readores o Código Trib�táriO: Municipal, ora eri1. estudos,. maté.rià de interés-se exclusivo' dé" um
_
exec;uç'ão na parte r�spdt�nte ào. Irnpôs�o< Ter- Prefeito e· córÍtrátia aos.'in'ier"êsses ·d� iuna···é6i�_-�
ritorial e" Predial. Esposamos 'esta causa; já' na tividade' de mais de cem mil al�às_ sio ,·êles-:
sua n.as-cente, com tôdas- as:' fôrça,s� abrigandci in-" vVILLY SCHOSSLAND, MARCbs· MAN"oE.L
terpelaç<)es' da ACI-J, pronunciamentos d€ verea- MARTINS, REINALDO "·GONIES., UE'� FRANCA
dores e çitando 1l0l:):les, para ,responsábilidade ÉDIO FERNANDES, 'HEINZ SCHDLZ,' 'Ó-ln:'
diante dos

_ munícipes,- dós que forneceram _a·o LHERME ZUEGE, '\VILMÂR CORDOVA e

Executivo êste·instrumento dilapidador da nossa KONRAI? KAÉSEMOpEL-4lJ.'e, ·em estreita ·co-
economia, pelas agr.avantes financeiras que exer- participação ··com o atuá! Pre;feitó: .�devetn, ago-
ce rios orçame�nlos domésticos, especialmente, de 'ra ser· responsab:!Jizaçlos "pelós gravames ,f.ihan-
milhares e nlÍ�ha1::�s de joinvilenses. ceiros que sofrem os rnuníc(pes.

'. .

Dn��LG�MO� dest��adamente os prim.eiros
pass.os -d!2l aprovqçao do CTM,' com detalhes

completos dos' trâmites e discussão. de tal 'pro­
jeto, fgrnecendo ,aos joinvilenses os nomes dos

que, ·desassombradamente,. e�guer�m-:-se· contr::�
o :rJ)esmQ: E o. que. é m-ais írriporfante, demos_, aà
conhecimento público,,--através- de declaração "dê
votos de três .edis, as irregularidades que m,ar­
car,am à tramitação' e .aprovação do CMT. -Nos­
sa atuação não ficou só nisso, pois em várias

oportunidades pronunciamo-nos contrá o CTM.
e' contra os vereadqres que não atentaram ·para
os malefíCios de uma lei assim, aprovando con­

de,scendenteluente esta ·elevada taxação ..

LON<?O fo�. � caini�p_o p�rc<?�:r_-'�dapor �,"ste�·!l}(;l-
tut--lllO desde o dIa 17,. de· dezembro de· ,�1966�

Quatro dias após esta data 'pt.fblicávamos· a"_�'con_;
sumação _do fato; assunto _·qu�· reinemorárén:i9S
amanhã, também· ria íntegra. Ofício da ACIJ .áos_·
veree;tdore's ,'e aq' �r�:teit�;,

'.

adàrahd9' a ,._-pb�·!ç%i.o
desta entidade- no, rumoroso cásó � da aprovàção
do CTM, comentários dêste nuüutino, trànscd-
-ção de declaração de 'vot_os, -são ·detalhes súbs":'
tanc:iosos que nossas col�ções documentam': é,.,qu�
se prestam para corroborar a noss:a' atuaç_ão-· na

questão da
.. taxação do Impôsto� - Territorial' e

Predial. Isto evidencia qu� .nã,o somos .Qmissos
nesta cruciante questão'.. Aperr�s· aguard�rnos

'

fi

reação do povo. E esta faz-se· sentir agora,: ctão­
violenta quanto Já se previa em dezembrb ,dô ano

passado, com pren�ncio's. de - quéixas �ainda
mais drást}cas:·daqui para

�

frente" .

à' inedid,a que
outros propr�etários ·qe terrenos e de casás se-

jam· notifi�?�idos ·pela· Prêfeitura.
.

ABRAÇAMOS desde aqúela data esta"causa, de-
. la partici:rando como veiculadores de campa­

nhas encetadàs pela entidade classista dos ern­

p_resários, que motivaram encontros
_

e reu:çliõeç;
cón� funcionários da- Prefeitura e com vereadüres.
Esclarecimentos substanciosos ·foram feitos ao·

público, mas a:·verdade-é que o atual Executivo

Municipal não se demoveu do propósito de urna
taxação .elevada, conseguindo dos vereadores que
lhe apoiavam na oportunidade a aprovação pu­
ra e si:rn_ples de tão importante. matéria, de re­

flexos negat:Ívistas que já se antevia naqueles
dias" e que hoje se fazem patente pràtica-!TIe,�­
te en"]. tô<:la_ a con"1.unidade joinvilense, tamanha
a disparidade "existente com relação a -outro�

D1.unicípios que, e.mbora·, também estr.ibados no

Código Trihutário Nacional, não se valeram de

percentagens tão' altas como ,as de Joinville.

pA��A rea.vivflr a ��rnó�ia dos joinvilenses, re-·,

produzlmos hOJe, na 'lntegra, o relato da ses­

são de 17 de dezembro de 1966 da Câmara de

Vereadores, quando o CTM fo'i aprovado em pri.­
meira discussão, o cíúe fazemos na me�ma pá-

._ � - -.
. . .

SE-DISS�M9�S 'atrás .s�r, à c�le\iyi9-ade .�'ncÍe--
.

fesa e Impo,tente para -deter. os _.pot'rt.i�os .qüe
se utiliz�m do P9der p�ra produzirérri 0-· rnãl q
tôda a comunida�é, é porque, infelizmente,' vá­
rios dos homens que sé aliaram lao atual Pre­
feito para

-

a consumação do CTM, ainda' ho'ie
continuam. seus aliado�, sendo lícito esperàr-se
dias mais· sombrios_ A menos queas.consciêhcias!
de algun s'ejam despertadas, a' fim de q_ue para
as próximas taxações sejam adot.ados 'critérios
n�ais húmanos e capazes de satisfazer a màioria
o qu� -não. àcontece agora,· quàndo pràticament�
toâos re�la�am., Enciua�to assim�não fôr, aqui'­
estaremos,_ Independentes que somos, descónr
promissad9s e livres de 'acordos, para defender
a_coletividade, o que, aliás, é nossa missão e não
vai nisso 'qua�quer vaidade.

IR

I tações dos pr-odut.os primários
das nações pobres. Depois da

,'fala do presidente do Banco

I
Mundial foram reaUzadas as

primeiras conversações entre
os participantes. Ao meio-­
-dia o Ministro Delfim Netto.
da Pasta da Fazenda, nume":
riageou os participantes das
reuniões do FMI com um al­
mõço no Museu de Arte 'Mo­
derna.

ASPECTOS DO

PRONUNCIAMEN�O
RIO, 25'· (UPU. _ O Presi­

dente Costa e Silva abriu ho­
je a 22a. reunião anual do
FMI, discursando - sôbre a

possibilidade de indust�iali­
zação do País. Disse o Che-

. fe do Govêrno que o Brasil é
um p.aís em desenvolvimentu

e que· necessita diversificar
sua pauta de exportação pa­
ra deixar de' ser simples fór,­
necedor de matéria-prima às
raa.ções industr.ializadas. O
Presidente sustentou ainda
em seu pronunciamento que
o Brasil manifesta a espe­
rança de que as decisões que
serão tomadas na reunião do
FMI; estejam' em consonân­
cia com as' peculiaridades da
economi9, dos _diferentes 'paí­
ses �lf representados, a

, f�m
de que possa representar c;;:fe­
t.í va.rrreri t.e, o a.t.en dtrrre.rrto às
necessidades globais da co­

munÍdade e das: nações filia­
das aquele or-gam ís'mo . Afir­
mou . ainda que o Brasil en­

CArece a necessidade 'da solu­
ção de prob-lemas existentes
rio comércio externo, re:;;pon­
sáveI, em _ proce;:;;so de desen-

volvírrrerrt.o . Disse que, feliz­
mente, há nos orga.n.larrroa fi­
nanceiros internaciunais uma

tendência para distinguir en­

tre os problemas de cada .

país, de maneira a· permitir
que se chegue menos lenta­
mente ao ideal de equilíbrio
de tõda a comunidade.

'Com excessãQ do antetítulo, o subtítulo 'e o Útulo'
acima expostos' são de·' reportagem sôbre sessão da Câmara
de:" Vereadores, que publicamos a 17 de d'ezembro de 1966,
na �4içã.n de núm,e·rü 9.. 979. 'Tendo em vi:.ta as reclamaçõesc.
de . p:fàt.icament,e' tôda a coletividade joinvilense relativa-
'm�nte à taxaçã,e do Impô'sto P·redial e Terdtorial, a-cha­
mos_ opo,rtuno � re·publicação desta matériã, para. que ,os'

co:ritribuintes, rememorados,' tornem a .ter cO'hbecimento
.. d"éste assunto, aPQ.·rando as responsabilidades dos hQmens

. p'úblicos �nvolvidos no- caso ce tirando s·uas prõprias·,·con-
cl'9sões:

-

:Re'a.lizou-se na noite �e
quinta-'féira última, num am­

-biente um tanto "quente",
inic)":i\lmente SOb a presidência
dó·...<V-ereador ,Marcos ,Manuel
Martins

-

e posteriormente de
.ç&t. Alvino Monich, a -quinta
�tnmiãQ Extraordináihi da
4@, .• Sessão Legíslativa de '19�f),
varâ discu§são e aprovação do
nôvo CÓdigo Tributário',- em

�Itteproj.e.to", oriundo. do �xe- PONTOS' DE ARBITR:_O
cuNv:q:-:jVIunicipal _e que ',.contoú ,

ç-o� � ,í.P.rg�e�a' ,de tod9� _
os

-

..
' Os _debat�s se limit�rám a

edIS e'fetlvos.· -

'

- poucos pohfós 'da'i! matéria,
'í(

.' '-

tendo girado inicialmente, sô-

ÀP�O�'ADO" '·POR MAIOR.IA bré as emendas introduzidas

o;. Após acaloradus' debates, ��o ��te-���j:��as�elacO;;l��;�;'
do_s- :quais participar,aro ativa- dos vere�dores . Willy Schoss­
mente os Vereadorés Wittich land; Heinz Schulz e

.

:Édjo
Freitag, Eugênio Bruske,' Fernandes.· Uma - dessas-
Raulino Ros�kamR e Caetano emehdas modific'ava" a per-
i�ora da Silveira, co�baten- centagem de 15 centésimos
do a aprovação é -Marcos Ma- sôbrê o salário�mínimo (texto

'noel Martins· e Wilmar Cór"""7' uriginal para lO, -para efeito
_ dova, defendendo, foi o ant�- \ de cobrança do impôsto pre:_

-projeto aprovado por 8_ con-I dial, o que ainda foi consi-

tr� 4, em priméira discu5são derada excessiva pel(5)._ Verea-
tendo a reunião se estendido dor vVittich Freitag, que pro-
até quase meia-noi e.

vota._,
pôs fôsse a mesma baixada

ram a favor os vereadores para 39/0.
Willy Schssland, Marcos Ma- Raulino Rosskamp criticou
DoeI Martins, Reinaldo Go- a ausência de tabelas, alegan­
rn.es ae Franca: Édio Fernan- do ainda que o art. 152 do

�e's, Ileinz, Sc-hulz, G�ilher-
-

referidu Código tirâria à Câ-

Dl,e Zl.fege, Wilmar � Córdova e­

-Konracl Kaesemodel. Contra
a aprovação votaranl:

.

Wit­
tich Freitag,· Eugênio'- Brus'ke,

- Raulil1.o Rosskamp'· e Caetal:10
Evoy"a da' Silveira.

Segunda feira a matéria
voltará a plenário e se apro­

- vado o será ,em caráter defi­
.

nitivo.

SINTOMA DE
AFlRMA-ÇAO

RIO; 25., (UPD Foi' ins-
talada hoje pela manb,ã, rro
�1:useu <;ie Arte Moderna, a

22a. reunião anual do Fundo
l\1:onetário Inter-riacionàl, jun­
tamente corri ti Banco' ,Mun..::..
dial, .. a . Corporação Finan,cei -

ra In t.er-rractorra.I e a Associa­
çã.o Internaciop_al de ,Desen­
volvimento. O discurso inau-
.(Continua na 3a •. p·ãg:)

mentou que' a -matéria objeto
de discussão na reunião rea-

'-olizada· na ACIJ não· tivesse
sido ley.a.da_ a plenário para
conhecimentOl de seus asso­
ciados.

rílara o, poder de Legislar,
uma vez que o valor dos imó­
veis seriam 4:ixados por De­
cr�to do, Executivo, cabendo
aquela Casa apenas a, fixação
das taxas.·

Caetano 'ftvora, que compa­
recia à Casa pela primeira'
vez depuis do. pleito de 15. de
novemb:r:o. último, pediu f.ôsse
a Iriatéria retirada de

.. votação
alegando ignor.á-la e alertan­
do sobre a. responSabilidade
dos verea.dores, e� ,se. tratan­
do de assunto ··tão relevante'
'para a coletividade.
,Eugêniu Bruske também �se

rfianifestou· nó mesmo senti-
.

do, declarando ql,le êle e s�us
colegas não·, tinham conheci-'
mento do texto do nôvo Códi­
go, por. nãu ter. sido clistri.,..
buído pela Presidência.

POSTÇAO DA ACI.J �_

Cada _ Vereador presente à
sessão recebeu da Associacão
Comercial e Industrial

�

de
Joinville uma ··cópia do ofí­
cio enviado ao Sr. _Prefeito
Municipal, abordandu o as­

sunto
,.

Referindo-s.e � àauela
correspondência contestou "':'-0

f::2r. VVittich Freitag que a ci­
tada entü;}ade classista tivesse
hipotecado aPQiu ou confor­
midade ,ao nôvo Código Tri·­
butário nos moldes em ,Que
fôra 'redigido pelo Executivo,
conforme publica,do po� ór:_
gãus da imprensa local.

Coube ao' Vereàdot Wilmar
'Córdova, em explicação pes­
soal, informar que elementos
da Adiministraçãc Municipal
se haviam reunido na' sede
da ACIJ para debater, com o
Dr. Evy Varela, Consultor
Jurídico. da entidade, tendo
·na opurtunidade acatado su­

gestões suas e que .o mesmo
nada opusera à nova lei.

Gôntinuando, afirmou o Sr.
Wittich Freitag que um as­
ses...<;er técnico da ACIJ não
representava a classe e la,-

DEC�ARA1ÇÕES DE :VOTO
: Para. conhecimento,· de nos­

sos leitoJ::'es publicamos� na ·Ín­
tegra a decla:r:ação de votu
dos vereadores Wcittich FreÍ<­
tag, Eugênio Bruske e Rauli":"'.
no· Rtisskamp,

.

justificando
atitude contrária à" aprovação
do nôvo C.ódigo .

"1°-- Por não ter sido-dis­
tribuído aos vereadores- Ç..ue
esta subscrevem, um exem­

plar dó' aludído projeto-de­
lei" que permitisse' apreciar e

estudar o assunto ,em tôda a
sua profundidade, pela im­
portância que o mesmo repre­
senta para _

os cuntribuintes
joinvilenses; 2° -. Por cQnsi-'
derarem excessiva aL taxação,
no que lhes foi posshfelA,�p"re­
ciar; 3° �'Por considerarem�
que 'da forma como- ·está. -con.".
eebido o nôvo Código Tribu!:::;.
birro, possa 'provocar ern-'
pregúisin'o;· na hipõt€se, de -o
Poder,. Executivo realm·e,J:lte
-deseJar mandar fiscalízar.
.com rigor, tôdas as taxações
p.revistas; 4° _. Por permi tir
arbitrariedades de, laneamen­
tos de impostos e'· taxas "por
parte do GovêrnQ Municipal;
5° - Por· se poder -constituir,
o referido Código, -em, instruo - '

ment'o de: .coação' política; 6°
_ Por gerar ·-aumento .do cus­

to-""de-vida; '70 - Por não 'se
encontrar no recinto da 'Câ­
mara. quando da discussão· e

vQtação qo referido. projeto­
-de-lei u,m - exemplar do res-�

pectivo Códigu, . devidarp,ente
r'edigido, sem rasuras ,e, soem
emendas� ou sej�,' um·,· exem­

plar que realmente pudesse
fazer fé que a matéria votada
foi realmente a· que'. foi sub­
metida ao plenário".

Serão- T'r�çadas as Diretrizes
Para o último Trime�tre do Ano

RIO, 25 (UPI) __;_ O' p:resid·ente Co·sta'- e Silva convo­

CO·U nova. reunlã�o ministerial para a próxima quarta,-feira ..

- às 10 �oras, no- Palácio das Laranjeira�,; na .Guanã�,ra.

TRAÇARÃO
_

DIIJ,.}ETRIZE�
RIO, 25 (UPI) - A \I""enião

,ministerial de depoÍ's-de­
amanhã,

.

convacad.a pe_lp
Presidente' Costa -e� Silva, de
verá traQar diritrizes de
ação do govêrno'· para 'O úl­
timo trimestre do anO'. A
informação foi dada por_ fon
tes políUcas - bem' Ínforma-
das.

'

ÀC'REDITAM EM
R_EFORMA

RIO, 25 CUPI) - A reu­

nião do Ministério da Re­
pública programada para
quarta-feira. no Rio, está.
sendo' encarada oficialmen­
te como· des-fiinada a t·raçar
dir�trizes de ação do <govêr--­
no ,-para o último tri.mestre
do ano. Afirma-s.e na área
governamehtp_l que haverá
uma cor:reção de ·procedi­
mentos, por alguns minis­
tros, o que está sendo in­
terpretado como tim primei
ro s�ntoma conc'Teto de que

realmenté vai haver refor­
ma ministe_rial. Um dos ·pro
blemas para possív.el deba­
te da reuní'�o será o da po­
lítica salarial, em ;r�lação
ao qual a área do g'ovêrno
está dividida, como ficou
provado após o àumento
concedido pelo LÓíde. Brasi­
leiro a seus funci'onários,
segundo determinação do
Ministro' l\r1ario' Andreazza,

.... fora dos índÍces' �stipula-
dos.

.

elaborar projeto-de-decreto
prevendo a faculdade de.
determina'r o confinamento,
sem ·quebra do prossegui-

,,�ento democrático.'

do' partido, Senador Dantel
Krieger, no próximo .dia 4
de- outubro. O Senador pau
lista disse que os novos es­

tatutos do partido govemis­
ta constituem, um trabalhO'
sér:''o, consciencioso e capaz
de resistir a qualquer tipo
de crítica, pois a 'êle fo.ram
dedicados �ongos meses 'de
estudos, levando-se em con
ta a realidade brasilelrá.

PROCURA" NOVA SAÍDA.

RIO, 25 ._LUPI) -:- Alerta­
do ante a póssibili'dade da

justiça não reconheÇ!er a

,ap 1 icação do "confinamento
a cassados, o gJvêrno ,está
fortemente empenhado e.m

en.contrar uma nova solu­
ç,ão para o caso· de _necessi­
tar de tomar medidas con­

tra aquêJ.es que vennam a

praticar atos proibi1dos pe­
la Revolução. Neste senti-·
do o HMinistro da , Justiça
recebeu

....

incumbência, do Pre'
sidnnte da Repúbli'ca, para

ESTUTOS DA ARENA

I .RIO� 25 (UPI) - Já se

acha

e.m_ fase de conclusão,
a reforma -dos estatutos da
ARENA. Coube ao-Senador
Carvalho 'Pinto parte im-
portante na .elaboração dês­
·te trabalho, o

- qual deverá
ser entr·egue ao Presidente

"A

�OTriJ
Cóp·IAS?
NOT.íCIA"

PRESTARÁ
ESCLARECIME"vTOS

BRASfLIA� 25 -CUPI) O
Mi'nistro da Educação,

-

Tar­
so Dutra, comparéc.erá a­

manhã à Camara dos Df"­
putados. Prestará esclareci­
mentos sôbre as recentes
declaraçõ�s politicas que.
lhe foram at·ribuídas, quan­
do em visita ao Rio Grande
dQ Sul.

PROFISSÃo" DE
FOTOGRAFO·

BRASíLIA, 25 (UP!) - O
projeto que regula a profis­
são de fotografo está na or­
dem do dia da Câmara dos
DeputadQs. A proposição é
do Deputado gaúcho Adíli.o
Martins Viana e visa aten­
der vátrias .entidades de elas'
se,

.

que desejam' definir a

proElssão.

FAZ NA HORA

IN.H-IR, ·GUARDE
t- bro

*

pelo processo
a sêco

Agor:1

f
,

I'
1!-

• !
í

Sorte Para Voeê!!H
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Bois rroblemâs Doe Illltà'm Jaraguá 1111
o cuidado maror, entretanto, deve ser com a 1111procedência. do leite, isto é, que seja êle obtido de

11111,animais inteiram,ente saudáveis e em bom estado
de' nutrição.' E ainda assim, já que não possuimos
Usina Beneficiadora, deve o leite ser 'bem fervido

111:1logo que der entrada ern. casa., depois. resfriado e

colocado eur; lugar fresco de' preferência no refrige-

IIra.do.r . Esta fervura, que em part,e livra o leite de I
certas. bactérias. de fermentação. e de outras que I!IIIpossa� ter vindo do animal .produtor, torna.-se

í

m-

presctrrdível porque o leite crú poçle ser portador e IIItransn1.isso.r de m.otéstta.s gravíssimas como a. tuber-

1'11'1culose, brucelose, 'etc. O rriesrno cu
í

da.do deve-se ter

[I!com a procedência da rna.ri t.e
í

ga , do queijo, creme.

requeijão, etc. que rrada .rn.a.í s são do que produ- III.
t.os desdo.brado� do leite. IIII s

No. tocante 11ã, Usina Beneficiadora de Leite, Lern.» IIbrarno's ao govêrno de Município e do Estado, às [
classes empresariais e ao povo � geral que. Jara- '11guá do Sul pelo seu desenvolvimento industrial, co- II

-

In erc
í

aj e populacional, bem qu já cornpor t.a a sua

I I lii
'

í.nst.ata.ção, rnel.hdrarn.errto que já .ex.í sbe eI:n outras.
cidades 'iguais à nossa.

Se os poder·es municipal e 'estadual não se inte -

Iltlil"ressa.rern pelo empreendimento., poderá êle ficar à
cargo de -ernp rê.sa. privada como uma de nossas. fá-
ortc.as de laticínios que, após equipar-se para êssc
fim, procederia. a. padronização, pasteurização, en- �i!11va.se e comercialização do Ie'í te , Nesta Usina ou fá- iiibrica, devidamente rn.apec torra.da por pessoal ha.bili- !I'i,-tado, os- produtores póderíam entregar o seu pro-' I'

duto, ficançlo corn êsse ,estabelecimento a concessão 11do corn ércto, de leite na' município, leite que além de
IIIpadronizado, pas.teurizado e 'convenientemente acon.- II

dicionado, sofreria os exame .des que' falamos acima iF
quanto à pureza , limpeza�' teôr gorduroso, procedên-

11111111,cià, etc.
, '

_ g aqui damO's por terminad_o êste despretencio- Iso artigo sôbre a instalação duma Usina Beneficia- II
dora de Leite em Jaraguá do Sul, prometendo voltar Ii II,. na próxÍr.a.a semana com o segundo ·e último escrito -

IIIda série, já aí falando_ da necessidade do �e.rv.:içc de 111Inspeção Veterinária nos �J.[a.tadouros da cIdade. ,

----�.JII

I.lIcr .José Castilho Pinto

I

\111
IIIIII
II

11\
I
1\

IIIli

1\1 ._

:\ -

1-

10 iServiço de Inspeçã,o de Produtos Agropecuá­
rios e Materiais Agrícolas (BIPAMA), d.o M. da Agri­
cultura, ao qual ·es,tamos vinculados há muitos anos,
entre outras fina!idades t.ern tãlubém a de pl"'eser­
var a higiene, inclusive do pessoal <em trabalho, nas

fábricas de Laticínios de Produtos Cárneos e de Pes­
cados, benl. como-zelar pela boa, qualidade da ma­

téria prima. empregada e do produto industrializa­
do. "Isto importa em dizer que a ação do SIPAMA,
-ernbore, nem sempre bem compreendida, é da. maior
írrrportê.ncfa e, responsabilidade, porquanto 'está di­
l!ctamente ligada com a saúde do povo.

Sucede, porém; que a atuação do SIPAMA abran­
ge .sõrnerrte as fábricas que nêle· estão registradas,
Jato que para nós constitui êrro de julgamento, pois,
-errtend.ernos qle sua ação devia, estender ....se à tôdas
.as fábricas do ramo, não importando que rõssern ou
.rrã.o registradas. Partindo dêste princípio,' a Hepar­
t.íçã.o dó SIPAM.A, em Jaraguà do Sul, a tItulo de
exper-íêrrcâa ,e por tempo pr.ó-determinado� estendeu
,sua ação f'iscalizadora rrã.o só às fábricas de LatiCÍ­
nios 'não regist-radas, COU10 t.arnbérn ao próprio leite
que é vendido -à população de nossa cidade.

E, foi Justam'en:t,e o resultado ,dessa' fiscalização
,êxperü_nental,. bern como o conhecimento· que temos
das condições em que funcionam -os "Matadouros da
ctda.de., que nos animaram a levanta-r' dois impor­
t�Iites problemas que afetam Jaraguá do Sul, e que
são a ausência de uma Usina Beneficiadora de Lei­
te � a falta de um Serviço de Inspeção Veterinária
lias Ma.tadouros, probleluas' que devem re precisam
ser equacionados à bem da saúde pública.

Vamos. tratar dêsses problemas numa. .série de
d�is -,artigos, o primeiro dos quais ser

ê sbe , em' que

'Iprincipia,mos por afirmar que o leite, por todos co­
nhecido corno um aUmento completo e de fácil -to­
lerânCia por crianças e adultos, só é bom qua.ndo

I
puro, limpo, rico em gordura, saudável. Gomo puro,
,entendemos que não seja. fraudado; como limpo, que
esteja isento de impure'zas; como rico :em gQrdura,

.

que tenha �1.0 rnÍrliÍno 3,5%' de -teôr gorduroso, -e', CQ--
'

mo saudável que' pro-ceda de animal clinicamente
são.

-. _, - ,...., � ..... �, .'-
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�bNN (Por. Paul Florian _' Impressões 'çla Alemanha)
Nos centros industriais e nas ár'eas de ele,vado-/índice

-demográfico da Europa. a poluição' das águas aSSUlll.e pro­
por:çõ�s perigosas. As principais fontes de impurezas são­
� além das águas residuai:;;, das gran-des eidades - 'as
fábrieas -·e ,errtprêsas industriai$ de 'tôda. 'espécie que. lan­
çam nos _ rfos

"

autênticas ton"entes de illlundfcies e máté-
rías' tóxicas., .'"

'
,.,..

o Reno-, p. e., o maior rio
da Alemanha e via "fluvial de
maior· movime..ntQ da Êuropa,
tr�nsporta díària,mente para
a sl..la :foz trinta a quà'r�nta
mil toneladas de resíduos quí-

- micos. Em cooperaçãu com o
Govêrno Federal e as entida­
des . l1esponsáveis dos vários
Estadas e das freguesias, a

indústria recorre ,a todos .... os '

métodus mecânicos, químicos
e biológlcos para impedir a

poluiçij,o_. Anualmente 'dis­
J>enden'l-s� paL'a tal fim na
Alelnanhã mais de um bilhão
de marcos. ou sejam, 250. mi­
lhões .de dóláres �

Os elevados inv€stimentos e
as despesa.s subsequenteS
� instalação de, depuração de
águas residuais de uma ci�
dat'l'e média custa entre 20 e
30 milhões de marcos' (5 a 7,5
milhões de dó'lar�s) - faz o

saneamento das _ águas, de�
hnportância vital, um proble­
ll."la econôluico de dif-ícil so­

lução-. Segundo a; -ordem eco�
nômica na República Federal,

ba.ê;eada p.o· prinCIpIO' Q_a livre
competição e, das deeisóes lí­
vres' dos indivíduos, os - encar­

gos 'de ser suportados por
aquêles que os causarem" nes­
te caso as emprêsas e indús­
trias que lançaÍn as suas

águas r0.sidu.ais nos rios e n,õs

lagos, as entidad�s comunais
ou até n'lesm.o os particul� -

-

res.
Não é compatíVel COU"l, os

prinCipias de política ecunô­
mtca orientados �p€lo Ulerca­
dO' que êstes encargos sejan"l
transferidos pa:-a terceiros,' ,p.,
e�, para o. Estado, o que sig­
-füficaria, erl'l 'essênclà, ' para
os' contribuintes, ou que' .os
une'Fado.s s'ejatn as eIuprêsas­
industria,is situadas mais

-

a

jusante. Não' resta a n"linirna
dúvida que as despesas s,erão
menores se a, emprêsa onde a

'Polui.çáo tenha' a sua origem,
proceder ela própri9o".-à cl-epu-

���. ��r:��.s ai;â�a�u�r�s��_,
pontos em, que essas'" águà.s ré-'
sidual.s sejam produzidas em

-........

de:iSã.o Bento do· Sul

Dia 23 de aet.ernbro , que as­

shlala mais uma passagem de
aniversário da cidade de São
Bento do Sul, ficou elaborado
o seguin te programa ofí.cí a.l .

Dia 42, sexta-feira, às 20 ho­
ras, no Cine Brasil, grande
consertu da Banda TremI, em

riornerragem aos fundadores
da cidade. Dia 23 (sábado) às
ô horas, Alvorada, com toque
:festivo dos sinos de ambas as

Igrej aa .

As 8 horas, hasteamento da
B�ndeira Nacional, na Pre­
fe ít.ura; com execuçãu do Hi­
no Nacional, pela Banda
TremI. As 8,15 horas, missa
campal na Praça Getúlio­
Vargas, e às 9 horas, culto
.solene na Comunidade Evan­
g.é'lí c a . As 9,30 raora.s cerimô­
nia de rrornerra.gern aos fun­
dadores da cidade, inügrante.s
e pioneiros, e homenagem
especial a.os anciões de São
Bento do Sul. Falará na,
ocasião

_

um representante da
sociedade' AIUigos de São
Bento.

As 10 horas, instalação
simbólica do Museu Histórico
Municjpal, recém criado. AoS
14 horas, campeonato de ti­
l�U ao alvo, com disputa de
rn.edalhas e do troféu Otair
Becker, no Clube Tiro, Caça
e Pesca 23 de Setembro. As
20 I'1.oras, no palco da SD
Bandeh�antes, encenação da
peça "Crime nos Bastidores"
drama policial em 3 atos, pe�
10 Sem_inário de Corupá. As
22 huras, grande baile no
Clube Tiro Caça e Pesca 23
de Setembro, sendo convida­
dos os sócios de tôdas as so­
ciedades desportivas, recrea­
tivas e culturais da cidade.

-

I C'
-

SANTANA BLAKE-NIKY

Entre 23 concorrentes, que participaram do Curso
na Uberwarco, de Mogi das Cruzes, no Elstadn de Sü.o
paulo, J,erônimo Voich'ikosky que participou dêste curso,
sendo enviado pela Prefeitura Municipal, tirou o primeiro
lugar. Motivo de orgulho para a Prefeitura de nossa ci-
dade e de São Bento do Sul.

-

p anõm
�,j." y� "�'t

__ ...

-..

d'á
maior quantidade _

e _conceh­
tração, a purificação é têcni­
é.arriente, tnais fácil c'e, portan-
to', Il1:�is barata-. .

p:o.r' outro lado, o Ministério
Federal da' Economia não fe­
cha os ulhos ao argumento
que a urgêncià- absoluta_, do
saneamento das águas exige
assistência financeira' e faci­
lidades' de adaptação à nova

situação.
"'-

pª:;����ce_?oi��aoci��osemp����
onde a distribuicão de encar­

gos obedece a úutros princí­
pios de política' econômica., à
indú.'3trÍa alentã poderia ver­

se ar braços com, grandes-,-de.s­
·vantagens na competição in­
ternacional.

Tanto a' Federação como os
Estadus da República Federal
concedem, por isso, en"lprésti­
mos a taxas de juros relativa­
mente baixas, assim como

-

também bonifiça-çóes de im­
postos. O legislador entrou
em ação para promover, a

limpeza das águas. Há cêrca
de dez. anos estão em vigor
no República Federal da Ale­
rnanha disposições legais ri­
gorosa-s, segundo as- quais a

poluição clandestina das

águas envolve o dever de in­
denízáção, aCTescido _ de mul-

,tas elevadas e', em casos gra,_::
ves, penas de caâeia até cin­
co, anos.

A partir de 1° de janeiro de
1968. a Lei de Proteção das
águas, ,até agora aplicada
apenas. às águas in teriores,
entrará tar:'t]jém em vigor em

:::ela.ção às águas da zona
eosteira alemã do - Mar do
Nor_t.e e do Báltico.

,DR· CYRü EHLKE
A_D V O G A D O

,-Orientação e patrocínio.s (ou defesas) em questões
de Direito Civil, COluercial e Criminal.

'Direito_ Faleneial.
Em Joinville:' Rua 9 de lVlarço, 337, 2° and., sala 307

(E'dfrÍci0 HRudenas")
-

Em Ouritiba �-' Rua l\1:al. Deodoro, -503, U3° and,
conj. 1806.

�f
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LINDICADOR PRO'FISSION

,Além do m,ais9 tais, religiosas dedi­
c.an'l.-se com exclusividade a êste tra­
bal1'lo. No caso de' Shnãô- Pereira a re­

ligios<), é dir'etora de U1TI curso- primá­
rio elTI -Juiz de Para. e- todo sábadO' vai
à sua Paróquia, passando aí sábado e

dcmingo. Não se ti�ata apenas de um

trabalho catequéüco de fim de sema-

-semáforos de- muitos homens eur de-- na.. Tôda direção dá P�róquia está de

rnanda da. salvação._ Trata-se,de UI)Ta fato €IYl SlÜlS mãos. Participa de reu-

·experi.ência que está s.e efetuando. na niõ,es de vigrio regionais - como "vi-

pequena çidade de Simão Pereira gária" de Simão Pereira.

(MG),· onde a -Irmã Cléria dirige
-

a 'Ê' um trabalho ainda de comêço,
Pa,róquia, arcando ao mesmo' tempo mas nem por isso deixan'1.os de enCOll-

com -todos os c.ompromissos comuns à' trar aí uma Paróquia .organizada nas

religiosa em sua cOlTIunidade. trilhas do VaticanO' II e do p.PC, numa

i A Paróquia ficou por vários anos viva tarefa de eonscientizaç-ão, asses-

� sem vigáriá. Quando gente nova co-
sarada' por promissoras equipes de.

:' .leigos _. D'uas vêzes por mês recebe a.

: meçou a soprar o ar fre�co do Concí-
visita ·do. vigário da, vizinhança, .o qual

,
lio para dentro da Arquidiocese, um

lhe presta. os� serviços referentes à sa-,
� dêstes sopros foi o de colocar urna re-

cramentaliz2�cão.

I�
ligiosa à frente desta, Paróquia. Isto Aqui ·está, mais uma experiência': �aconteceu ,há, mais OUi menos, dois

que, c-onjugada às, muitas outra.s, queanos.
crepitam em váriqs pontos do país, er-

I
Não, constitui novidade '0 fato, de gtIem-se ,em testemunho da existência

':
religiosas tomarem as rédeas de Pa- de um rico n'lanancial-de fôrças evan--

,

T' A róquias sem padre residente, segunda gelizadoras, ainda cochilando sob os
Dre JACOB ,C .. ZA T R notícias que nos vêml sobretudo do un1.brais dos' conventos. Uma. expe-

E,specialista,: ÉU'ns e Vias tJrinárias � Norte. Mas pelo que consta, tais ex- riência diferente, que não consta. enIo

Tratam,ento e Cirurgia: Rins., Ureter, .Bexi-ga. P"FJ5:.s:_tata

I
periências são re-alizadas eH1. terras relatól:ios _do" gênero, mas que m,erece

Consultó.rio: Rua EUgênio Lepper" 11 -:- FONE _2812 i propriamente. ditas de missão e não ser colocana sôbre o _candeeiro para
Residêneia: Rua Dr. Joã:o Colin, 144 (apto. 1) -

.

� em regiões relativamente bem- servi� -

ser considerada, julgada, apoiada e
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JIIOR.AR.IO: Das"lO:às"12' e d.. 15 .. 18 bor&ll
_

�--....,�-_......,_---------------

. DR. NELSON �ENDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620' _' Joinvme-SC�

Clíniça inédica�' operações,
-

doeT.(ças -de senhoras,
.PârtQs� -- Atende' a chamados à domicílio e _

': de "4u::gência�
,

.

����--..._----_..� .���� ....

&��_� MAR'IO NASCIMENTO
'", �> ��5!iFê?'-de Criançaã-:

' I'

, :COJ4'S:t1LT,js...S;· Das 'lS�30 àa 18- horae--, .

SQbãdos: das 10 às- 12 hOTas
()õ.-ns. e Re�. = Ruá ...�bdon Batista, 56 - Í''''Ol1'CS .3350 � 2450'

CÔN'SUJ..lTAS COl\1: liOR,A: MAJ:tCA1)A
�--_.------------'�---. ----------,

0,1". BENJAMIN FJ;RREIRA GOME'S
- ADVOGADO ---

_

Cobranças, Despejos.' Inventáríos, ':�Habee_s' Corpus;"""
Contratos. Desquites, Reclamaçõe-s Trabalhistas, etc.
F;iscrltório: Rua Jerôrumo Coelho, 91 - FONE 3719

�eSidência: R� PernaIT:lbuco9 423
'

Dr. R_IJY �
PARUCKER

-_ ADVOGADO - �-�
_ Escritório: Rua: Itajaí, 314 - Fone! 2366'

Residência: Rua !taiai. 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO' W"EIHERMA�NN
Ora .. 'BRIGITTE E-LUNG. YlEIHERMANN

-;:-:-:- 'A.DVOGADOS -

In.ventá�ios -- Advocacia en'1. Geral
�ua Miguel- Couto, 228 - FOJ?-e 3059 \

�.-

Ore Â�;fRED PARCY A.DDISON
,

- ADVOGADO _--­

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84
São Francisco do Sul se

I
!

Dr.'· Antônio J)ias "Taváres
MÉDICO - CRl\1:-SC 423

Clínica lnédica; -. cirurgia - doenças de senhuras -

partos - Consultório e residência:' Rua 9 de Março. 870
Telefone: 3024.

DR. TITO MOREIRA SALLES
lVH":DICO PSIQUIATRA

PSICANALISE - PSICOTERAPIA - NEUROSES
I-ROBLEIU:AS CON.TUGAIS·

Consultório: Rua Emiliano Perneta, 10 - 40 andar

Residência: Rua Carlos de Carvalho, 74 - ap.' 52
CURITIBA Paraná

DR� JQAO/SEZERRA. NETTO
E:x=�staglárlo do' Instituto de Cardiologia do Estado fÚ�

- - -

�São l?aulo_,
-\'

_DOEN9AS DQ Cp��ÇAO - CLíNICA GER--.�

R�srtÍêfic�a e Consultório:
,

-.Jaguaruná D. '-88 - FQn� 216�
HOR:An.:rQ: ; Das 9';00- -à.s l.2',.(tú e d-as 15�OO às 18,00. 'horás

E§cr�tõrlo de advoc�cia. "DU. AnA\:JTon-
-

.. ,. E�_�l:itÓ;�i; d� ,P1dvoca�hl 'D��fuut;---'-
DR.

__
CARLÜS 'ADAUT_O VIEIRA·

- advogado
. Locação e despejo - Desquites -- Inventário3 - CQ­

l?ranç� de notas Pl'UYl1.iS5Órias. duplicatas· e outros titu­
los de orédito - Questões sôb-re terras :-- Ivlandados de
Segl:wanç-ar -"-, Contratos e dístrato.s- - Reti-ficação·-e aV8];'-

!�����in_o_ �fI���: ����lS--'" �J��;,����ãge �tl�:;a1�� f;�=,
clamações trabalhistas - acid-entes e ínstitutós)""'Con.sul­
t'as e paT$Cere.s -- Adn1.in'istração e venda de imoveis.

-- Ed1fí�io' Colon - Rua do·Príncipe, 494 - sí3. 1° andar
-----"'":��-�--.....

' -�-....,.,.....__-------- ......�"--..,__-,....._.�----------------_ ..

·Dr�--N_�LO SALPAHHA FR.ÂNCO
- Médico-

Doeru;;às'- de J;:rtanças e Clínica Geral
-� CO,nsu1t6rio: Rua Abdon BaEsta� 109

-Ch'âmàdos 'a qualqv.er hora do dia e da notte
.'

Residência: Ho:n:;I. REAL - Rua Pedro l..Qbo. lia:
____-_._-_.�-� ...,,':

�

�-._'...---��-.....ir-���"""""-

li, '

,D�;' � IVO JACOB
l-dedicina -_ Cirurgia - Proctologh

-"

Consulta.G das 15 às -U3 heras .

I
ConsUltório: Rua dos, Ginásticos, 256 (esquina com

, Rua Bluírienau) - FONE 2938
Restdênci!íl: Rua J\.fal. _Deodoro, 4-04 -FONE 3000

i _ Cirurgia Geral � �uritiba
-s8tamar;07 Vias Biliares� Intestinos� Doençali

,

Ano-renais
�

Cons.: Hospital São Lúcas - Av. ,João Gualberto)_
n° 1946-- FO-NE'-4-1988 - Consultas das 14- às 18 horas

RESiD�NCIA: RUa B�enos_Aires, 205 - 'FO�E: 4-2717

Dr. EVANI)RO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumorég

Tisiologia - Radioterapia
� Consultório: -Rua Vise.. de Taunay" 299 - FONE 3671

Residência: Ruã Min: Calógeras. 243 .....:...... 3440
Consultas diàriam'ente': oás 15 às 18 horas

FESTIVIDADES
DO DIA 23

SECRETARIO
DO --PLAl\'IEG

De regresso de· Pôrto União
e Mafra onde assistiu aos

festejos con:�emurativos do
cinquentenário das emancipa­
ções políticas de ambos _ os

municípios, passou por esta
cidade O Engenheiro Dr. An ....

SOB UMA criança
difere;p.te, ajúde-rue e

serei rect:tperadao

-NOTiCIAS D'E SÃO
F"R�At,'-CISCO- DO S'UL
(AMAURY SANTOS),

Transcorreran'1. no último
dia 23 o.s aniversanos dos
1uenores: Fernanda, filha do
casal Francisco Sant�Ana.
funcionário do INPS, e Ale­
xandre Neto, filho do nJS::::O

c{)�ega Arnoldo Alexandre.

No Sindicato dos Arrul'l1a-
dores, no p::óxüno dIa 30,-
acontecerá a p03se do Sr.
Octacílio Lupes na presidên-,
cia -daauela en'tidade .sindica;',
em, substituição do Sr. Sauló
RUlnos.

T'�oticiamos com prazer o
retôrno do nosso prezadu
.an'ligo Paulo -de Tarso Bezer �

1'a ao, microfone da Z�YU -5-
no programa Atualidades E:",--.'
porttvas'n, com a colabo�'acâo
inteligente. do jovem O.sn1:ár
Parrado.

Bingo J\fonstro será pro-
movido pelo Ginásio e Escola
!�urmal Santa Catarina no
próxüno dia 7 de oui..,ubró,
Clubo Náutico Cruzeiro
Su,l, para aquisição de inc::tru-

��,��l�O�a����ãl�o_r�����ld��r��,l�-

A Ten:1.poradá_ da
ra fOI aberta ,COltl
baile na Sl)cieda de
te Vitõria,ern data de
corren te. N.o próxil'no
nos salües do PAULAS. �i:'�on·
tecerá a coroação da Rn,in_ba
daq�ela Sociedade, du;rante o
baile progTé'rnado para àqueJa_­
data.

I
......._) LUCINIO ODORIZZI

Almir Fiates, engenheiro
DER, 17° Residência.

SítCO O M'f;S DE AGôSTO

nes Guilberto, secretário exe­
cutivo dl) PLAMEG. Mante'·J·é
contactos com o executivo
sãobeIitense, junto com o Sr.

Tivemos UlTI mês bastante
sêco, que foi o de agôstu, com

temperatura relativamente
elevada, alcançando 30 graus.
17 dias com sol, 4 dias com

chuva, 4 dias cober-tos e 6 dias
variáveis.

A .0N
i

I
'rá .e rra 4ôblio, as vanta­
gerrs que um." elemento
dêstes j dará, como enten­
dido no assunto de TIl.á­
qu)na.s\•. nã),:) - p'l'"eciSand'O\
mandar bu..s�a.r., pessoas
especializada,�, pa;ra l ..e-

solver problemas que
constantem.ente surgem..
Humanitário, porque dá
uma oportunidade a ele­
mentes inteligel1.tes de
aperfeiçoar�em. :mais ainda
seus conhecimentos, que
reverterá em benefício de
t.odos. IVlôrmente quando
se tem a sa.tisfa�ão de sa­

ber ,que. nossa cida.de. foi
a prhnei.ra' colocada, por
interl.-nédio do Sr . .Jerôni­
mo neste. -intensivo curso.
'Pa,rab éns Ot.ajr; êste é
um cxemplo

-

tlue deve
.ser imitado; aperfeiçoar
homens,. qU�:l� seja em in-

:!:!�i��s�om;�:�bé:�nl:�
Sr. .Jerônimo, pelo Ç�pri,­
meiro lugar." que recebeu,
naturalmente, lTIotivado
pela. '

S'lla. inteligência e
capacidade, .

Estamos cheios de ele­
n"lentos úteis e capacita­
d9s. O que' é preciso é
uma oportunidad.e, _ -qm
lugar ao-sol.

Foi Jco,m viva satisf.ação
que rec�bemos a noticia,
dada J)elo ' próprio. em­

pregado, da 'Pre:feitura,
Sr ..."Jerônimo _ Woitc-hikos­
l{y" do êxito que obteve
em I\-1:ogi das, Cruzes, ao

pa.rticipar do intenso cur­
so levado pela. Uberwar­
co naquela cidade do
Estado de São Paulo.

Entre 23 participante:;,
vindos de tOflos' os r-eca.n.­
tos do' Brasil, o Sr. .Je­

rônimo destacou-se de
uma rrra.rrefr-a, que estava
cursando. Merece, inicial­
lll€:nte. os nossos elogios o

executivô de nossa cidade,
em enviar o Sr� .Jerôni­
.mo para, êste curso, onde
teve a, oportunidade de

a,perfe·içoar-se mais aln­

dá, no tocante à i"nJ.ecâ­
nicaH de grandes máqui­
nas, trat.ores, lUotoruve]c:t­
dora.s plaina.s etc. Esta
oportunida>de. daf!a a um

elupregado .(la Pl.lefeit:ura
ele São ::Bento do Sul,
reúne . o humanitáriO' ao­

dever. Deve-se pensar
desta forma, �m propor­
c:i:on�r estuf::los e aperfei­
que militam neste ramo,
çoamentos a I?lem,_entQs
em bem poucn tem,po._ a

própria Prefeitura 'colhe-

illr
..

m���;anhi�--;a�H Le;�:�m"'lC.G.C'.M.F. N° 84.683.887
�

I� ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA �
rE C O N.V O C A ç Ã O �
'II!

�- -

São' convidados os senhores acionistas .da Com-

�panhia Fabril Lepper, para, a Assembléia Geral O'r­

di.nária, que terá lugar na sede desta emprêsa à
,

li:}; Rua Oito Eduardo L,epper s/nO-, nesta c-idade- -de -

E Joinville, Estado de Santa Catarina-, às 8 horas', do

I­Ii"" dia 24 'de Outubro de 1967,-com a seguinte

fi
ORDE·M DO DIA,

'
-

jl;I:' 1°) Leitura, exame, discussão e Çieliberação sô ...
,"

',,-Dt:
'

ore o Relatório da Dir·etoria, Balanço Geral, Contas
-1Ii(­de Administração e parecer' do Ç'onselho FIscal, -r.e-

!
H::rentes ao ex'ercício de 19'66/67.

.

�III"
-

2°) Eleição do Nôvo Conselho Fiscal;

':_
_
3°) Assuntos de i.nterêsse social.

:

---'A· V I S 0---

�

I
.� c O N V O C A ç-X O

A achninistracão da .companhia_ Fabril Lepper,
avisa aos senhore'S aciol1Jstas, _qw� os documentos
referidos 1'10_ art. 99; do decreto-lei nr. 2627 de 26- de
Setembro de 1940., encontram-se à disposição dos
:mesmos. na sede da' soci,edade.

Joüíville, 19 de Setembro de 1067.
Otto LCl'Jpcr ._�ú_nior - .'Direto�-Presidente.

Assem.bléi� 9'eral Extraordinária

lê A diretoria da Co111panJ;lia. Fabril Leppe'r" con-

lI'! f:clonistas a _se reunirem -€m As-
r� Extraordinária, a realizar-se na sede

la social, -à Rua otto Eduardá Lépper,- s/n°, nesta' ci-

�pa-
•

d-ac1e de JOinvllle, no dia 24-:de Outubro· de 1967, pe-

li:
las 11 horas, a fim de deliberarem sôbre o aumento
do ca:pital sccial, mocUticação parCial" dos estatutos
se ciais e assuntos diversoS:

ê Joinville, 19 de Set61ubro de 1967, �.
� otto Lcpper .Júnio,r, ,D:retor-PieSidente,

- �;I ��'!_��J'_�����!,�_!l�JI���..9!�_��_!L�"wJl.JL__�

i
u

I
'Com vistas ao próximo encontro

de religiosas "vigárias" a realizar-se
em- .salvador, 'quiserá coloc�r sôpre o

candeeiro_ urais uma dest'as luzes" saí­
das dos alqueires Gonventuais; para,
fiéis ·ã sua missão batismal; serem ,os

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° _ ando
8/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;
BELO -HORIZONTE: Rua

Goitac�zes, 15 - 6º' arrd :

RECIFE: Rua rv1..arqúes do
Recife" 154 - 4° azrd,« con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI.. Vicente, 456 - 2° arad ,

Proprie�ade de

A NO'TíCIA S. Á.
Emprêsa JornaHstica

NERV�L PEREIRA
Diretor-Superintendente

ARINOR FRtJHSTtJCK
Diretor-Gerentedo

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves

'REPRESENTANTES
- EXCLUSIVOS�

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A�4
Beira Mar, 406
607 - Fone 22-9204;

SAO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone-
- 37-1749.

grupo

Direção" Redação e <;)11-
cinas: Rua Abdon Ba tis­
ta 149 - Caixa Posta.l,,_ i

'

TELEFONES: '

REDAÇAO .. •• 3213
ESCRITóRIO o. 2411

GE:E!-:2�CIA '.. �.. 2412

JOINVILLE - S. c.i
� Ven.da; Avulsa 4. NCr$ 0,12

J
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 2q,OO
Semest:ral ••.•. NCr$ 15,00

".- �---,_..------�

PERMANEl\.TvJ.'E :

Farmácia CataJ.:'inense'" ,'&'1-5·(
� Rua XV de Novémbró; 503
- Fone: 2318.

Farmácia "'São -L�cas' t_ <k:';á
Visconde de Taunav.,. .. 45 -=- 1<'0-
ne: 371:9 (até às 24 -, horas) .

-000-

Planta0 Para �
"

-!�abeas-COlfpUS ,.

Está de plantãO' para co-
.

nhecimentos dos pedidos çte
Habeas-Corpus, fora - das�
:horas normais, o Dr. R�oul.
Albre.cht Buendgens Juiz de
Direito da 2a Vara, Rua La­

j eS', esquina com Conselhei­
ro Arp, que atel'Íderá onde
estiver, com o Sr. Ayrton
Adelfo de Braga, Escrivão
dO' Crime:, resident.e na Rua
Padre K,olb, 1.005 .( fundos) .

TELEFONE$

rOTEIS
"Corpo da Bombeiro�
DeÍegacia de PolíeIs­
Guarda de Trânsito
Guarda Urbana
Ho.spital . Mlinicipaf
Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia)
Maternidade
Informação Telefônica'"
Ligação_ Interurbans
Mercado M�unicipal
Forum ..

�444
2333-
2991"
3555
266�·
277""
3312

298:,<
85'9:

* -Agora
pelo processo ,

:_::___p_._r__�1

SE QUERES dar Ele 7Tlá
vontade. nada dês. Mas' se

deres de boa 'voT!tG.de., o

pouco que
-

deres é 1Tluito?
pois ajudará a edificar o

Te7nplo orgulho
- do'_ SUl dó

País: A
-

CATEDRAL DE
-lOINVILLE_

i �-

A
_

nossa Catedral.� bela, ,im­
ponente lém-brará aos ho­
mens de anlanhã que a nossa
geração não nasceu 17lorta

Os Cedros do Líbano: ve­

lhos, a?tívos� 7nisteriosos, cc,,_.
80 falassem, contar-nos--iarn
a história da hU1nanidade
,:melllor de que a própria
História '

A COMISSÃO

FOTO:�

"A

CÓPIAS?

NOTÍCIA"
FAZ NA HORA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Telegramas
em

Destaque

.Aviões
Furtados

llJO, 25, (UPI) - o co­

mando do Exército comu­
nicou à policia de Santos,
o furtq de duas aeronaves
de turismo e 'expediu or­

dens para a sua apreensão.
A

_ primeira aeronave de­
sapareceu de u:rn,a locali­
dade do Estado de 'Goiás e
o aparelho, possivehnente
dirigiu-s� para São Paulo:
O segundo é trrri cessna
172-B., pertecente a Carlos
Ribeirto, furtado na cida.­
de de .P'ô r-t.o Nacional.

Nôvo

Superior
P. ALEGRE;, 25 (UF!)

� �O Trmão Basílio :R,ueda
é o nôvo superior geral da

I
'congregação dos Irmãos
Maristas: "Poi eleito ontem
pelo capítulu geral dos
Maristas em Roma. Subs­
tituirá o Irmão Charle
Rafael, que concluiu seu

período constitucional de
nove anos de administra­
ção geral.

Pr-evidência
Social

BRASíLIA, 25 (UPI) -

Nos próximos dias, .na Câ-

�:[:'a��� aD:;�����!, ���
lamentar de Inquérito pi­
ra apuraI' irreg'úlaridades
na Previdência Social es­
peciaJmente no setor' de
a,ssistência médico-hospi­
talar. A providência' será
tornada 'a requerimentQ do
Deputado Francisco Anla-

}�� ::e�:;���,ç::' _ C:�i�1
da Câmar;lr Fed�ral.

-

BaudeiJ;,a
Me,lhora
'RIO, 25 JUPl) Ma.-

nuel Bandeira_ 'poderá ter
alta, nas próximas horas

��cg�\aO��e��Ú��h:S�Y��
ternado. ° médico Nélson
Vidal, que assiste' o poeta,
declarou que sua reacão
ao tratamento é das me­
lhure�, sendo ótimo do
Po�to-de·-vista clínic'o, seu
estado geral. As visitas -

a
Manuel Bandeira, entre­
tanto! 'permanecem con­
trol�das pela família.

Prefe-ito
Regressa

. P. ALEGRE, 25 (UPI)
- Após u:rna- viagem de 60
dias pela Europ�, está

.marc�do para amanhã o
retôrno do 'Prefeito Célio
Fernandes, de Pôrto Ale­
gre. Im.ediatamente após
seu desembarque, ,- Célio
Fern.andes reassumirá seu
cargo.

'Congr�sso
Ill1po'rtante

'BRASíLIA, 25 (UPÍ)
O Institl;lto HIstórico e
Geográfico' Brasileiro pro­
moverá de 26 a 29 de ou-

it.ubro próximo, em Brasí-
_lIa, () Primeiro Cong�esso
Erasileiru de História e

J
Geografia. Foram convi-
dados vários países da
Europa, América e Africa
para participar dos traba- �

-

;;Óic fi
Jôgo -I

) �IO, 25 (UPI) - Seto­
" r�s da Igreja, receberam
; COIn reservas as declàra­
� cóes do Superintendente

i_.
da, Legião. Brasileira de
A.ss:istência� Senhor Rei­
naldo Delamare, a respeito
da implantação do jôgo
con'1 fi:gs filantrópicos. Es-
t.,!l' autoridade disse que a

lIberação do jôgo, embora
tenha 'CQDsequência e da­
nos discutíveis, O' resulta­
d� de sua implantação te­
ra u,ma. aplica.çij.o po��tiva
nas areas sociais, qu� tan­
to reclaman'1 nossa. ajuda.

,Marinheiras
Soviéticas'

P. ALEGRE, 25 (UPD
- Está atracado no pôrto
da capital gaúcha o navio
mercante soviético
�'Akf1rsk", Que _tem uma

tripulação de 44 pessoas.
Há duas m'llheres a bordo,
ta,mbém, tripü1antes, uma
lOIra e uma morena. Na

. Rúsc;ia, o t�ahalho de mll­
lheres a burdo de navios
mercan tes é eomum3 mas
aqui o fato é curioso, e as
duas tripulantes consti­
tuem·-se em motivo de
atração.

Apresentará
Plano

.RIO, 25 (UPI) - o Mi­
nistro d�, Educação. Tarso
Dutra� disse que 3pl'�sen­tará esta sen1�na. n�� � C·

mefa...s da cultura nacional
para o quadriênio de 68-71.

r:
I

ii wn i

DESCOBERTAS
SôBRE O SISTEMA DE

COMUNICAÇÃO DO. CO'RP'O
Dois cientistas norte-americanos acreditam ter en­

contrado uma resposta à antiga pergunta de como s.erisa>

çôes físicas são transformadas em mensagens elétricas que
os nervos possam levar ao cérebro. A questão básica é co­

mo o ouvido transforma as vibracões de som .e rn eletrici­
dade qUE? o cérebro pode cornpre erider c&no som. Da mes­

ma forma, cientistas perguntavam COmo o sentido de to-

-que Ieva à energia elétrica que, os nervos transmitem ao

cárebro ..
Dr. Morris H. Shamos, pre­

sidente do departamento de
física, e o Dr. Leroy S. La­
vine, p:;_�ofessor adjunto de
biologia, ambos na Universi­
dade· de Nova Iorque, de·'­
munstraram que pode ser fei­
to por meio de um berri co­

nhecido fenômeno físico cha­
mado piezoeletricidade. �SSe
fenômeno ocorre em certos
cri.stais minerais como os

cristais de quartzu, que pro­
duzern eletricidade quando
apertados ou alongados. D2
maneira corrt.rá.r í.a, o ua.rid o

expostos à eletricidade se

contraem ou expandem.. No
Ú.ltimo caso, a expan.são ou

curnpreensão é exa t.a.rn eri t.e
pr()n01�r>ionq,1 à ""'11.anti:'iade d=
eletricidade

.

usada, e no caso
.- anterior a quantidade de ere-.

tricidade que produzem é
proporcional à pressão ou dis-

m

I ert'?psão u.sa.ds.s . Esta ca.ract.e.;
ristica tornou êsses cristais
úteis na etetr-ô n íoa . Por
exemplu, num fonografo c on .

vertem a pressão rrrec â.ri í

ca

dos sulco,s TIUIU disco em ele­
tricidade que então' se trans­
forma em som num alto·-fa­
l a.rite ou num fone. O-s Dr,,>.
Shalnos e Lavine descobri­
ra.rri que um processo seme­

Jhante deVe ocorrer na pre�·­
s

ã

o da pele no caso do ,senti­
do" ou vibração de delicadas
células capilares no ouvido

í

nter-rio para o sentido de
audicã.o. ítles dern.onst.sa.r'a.rn

e rrred-lra.rri efeitos piezoele­
tr Ico.s ern a.rrro st.ra.s de pele' e

o.u tra.s partes du corpo. Acre-­
ditam que os efeitos são uma

propriedade d e colagem, urn

ma terial proteico fibroso que
entra na cc\mposição d;-essas
partes do corpo.

Internacional� Pierre. Paul
Sch\'!e-í,tzer. ch.arriou a aten­
ção para -a 1Jtiliza��o de p;r;l.,pe­
das '1'lO,,\,ràs' lias oper-ações ji,k (iro")
órgão.s,- entre ela.s o cruzeiro.
fa to que ococr-eu pela pr írne.í-.
ra vez desde a criação do

(Contlhuação da la pag.)

gural da reuniãe' foi pr-ofe,:j­

I 0.0' pelo Presídente Costa. _

e

I ����cei�: ��fi���Sil � Óo����
I sidente do Fundo- Monetário

t Espelho Evita
Acidentes Com

LONDRES (BNS) - Um

riô vo disposit-ivo· de segu­
rança permite a.gor a. ao mq­
t.o.rfs ta inspcionar a parte

í

nf rrvor do veículo antes de
dar a partida.

-

O auarêlho foi inventa­
do po; um g::-upo de traba­
lho nomeado p?lo govêrno
da Irlanda do Norte a fim.
de e st.u.d.ar o problema de
a c.cíerit.es com crianças en-

volvendo caminhonetes dje
E:'.Qrv?te, tinturaria, gelo e

outros veículos de en t.rega..

Crian�as
O d:spositivo coris

í

st.e de
Ull1. eE'pêlho que é automá­
t.í oa rne n.t.e baixado quando
o rrro t.o r

í

st.a entre na oa.b r-­

ne.

p� r-rn
í

te-Th.e visão desimpe-
dida da parte í.rif'e.rf.o.r . dos
veículos e das rodas.

Apertando-se um pedal, o

espêlho se retrai para den­
,t:o de' uma réentrância,' que
o rria.n t.érn livre de poei'ra.

O aparêlho custa 50 dóla­
res' e será .exportado em

};:r.�r.:.cípios de 1968.

LONDRES (BNS) � Um
nôvo vidro de segurança la:­
rninado de tripl� resistêné.ía
ao choque bom1Jletou recen­

temente Ulna rigôro.sa série
de ensaius na sinstalações da

Triplex -... Safety Glass Co",
Ltd.

0, vidro pode ·comparar-se
a U1TI sanduiche de presunto
em que duas chapas de vidro
fazem às vêzes do pão e o

recheio é uma camada plásti­
ca transparente que liga en­

tre si as pa,rtes superior e in­
ferior. Se o pára-brisas fôr
atingido por urna pancada
violenta, puderá estalq::", mas

os fragmentos ficarão segu­
ros pela cama.da intermediár-
·rio e somente a visibilidade
será ligeiramente afetada.

A espessura. duas Vê70S
Iuaior da camada int2rmediá-_
ria (cêrca de três quartos -" de
milünetros) e especificações
mais aperfeiçoada-s lnelhol.'a­
r.am

-

consideràvelmente a re­
sistência à

_ penetração, ao

mesmo tempo q11-e a furma de
adesão 'entre .a camada e as
duas chapas permite que o

pára - brisas funcione como
''" amortecedor" en'} caso de
impacto. O,S ensaios _ provu­
raITI, com efeito, que a cama-

"A N O .T Í C I _A "

ESTÁ Á VENDA EM TóDA.S AS BANCAS
DE FL.ORIANóPOLlS

Pára-Brisas de Se'guran�aNôvo

j
da triplicou a resistên da' du
conjunto.

Garante,- por isso" ácentua-

!ae;-t��U���o��o���o d�eim���='

I
to, deforma-se e estende-se,
reduzindo, assim, a - bruse�
desaceleração da cabeça dJ

.ocupaI1t.e do veículo que
con tra êle sej a p-roj etado .

, 1.���============�=======...

��:�;:��:. �;:. ;:.�f'�;�:�'�l::� .;�:�.�;�.;�:�.�:
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�Ie na Indústria do Material Elétricõ de IJoinville I

E-DlTAL 1
I
I

�!

II
I
I

ereto da minuta do referido aC,ôrdo. I
'Joinville, 25 de setembro de 1967 I
Leopoldo dos Santos - Presidente ªI

• JLJLJII�.J!L!L..I!LJJ,IIiLJ!f JIJ)'lI " " lLi!I_n a ".lILJLlIIJII...iL1lL.c..!"':_'.J!UlfU'L1IU'I.. 'i!!_••A.J;L;tJ!UL.Ií\JIt 1;1 )!I!""'_�, 1< !II! .IILA .11,-"'", �\

Assembléia· Geral Extraordinária

FOT_O­

t:ÕP'IÁS ?-

-NOTíClt\f'

Pelo p:res�nte,. ·edital, na forma dos Estatutos
Scciais, fican�, convocados todos os associados uêstc
Sindicato, para se reunirem em Assembléia Geral
E'xtráordi:pária, a realizar-se no próximo dia 28 do
corrente mês, em primeira ou segunda convocação,'
respectivamente às 17,30 ou 18,30 horas da_ tarde,
em nossa sede social. à rua do' Príncipe, 55Í, a finl
de se tratar da seguinte ordem do dia:
1) Conhecimento pela Assembléia da intenção do

Sindicato firmar um acôrdo eoletivo de reaj 113-­

tamento salarial entre êste Sindicato e a emprê-
sa Fundição Tupy S.A.

I

�2) Lei tupa, discussão e votação por escrutínio se-

"A
FAZ NA HORA

* �Agora
pelo processo

II a sêco

"---��--�-.---

• /-

Solução final
geral - delinitiva

- para o prOblema da COI/DUCAdPRIIPRIA

/'

A elevaçãQ do padrão de' vida, o confôrto do povo.
é a meta p:incipal do 'Govêrno, da Fábrica e dos
Revendedores Lambretta - através da Rêde Nacio­
nal de Financiamento Lambret�t apojad� pelas mais
importantes Companhías Financiadoras do. País.

O veículo do Povo - a econômica, eficiente e versátil
Lambretta, - agora - agora mais dQ que nunca. ao

seu alcance, para solucionar seu probrema de trans­

porte, para levar a -fa-mília a passeio, para excursões,
fins-de�sémanaf LambreHa para você ser indepen­
dente, Lambretta para você proquzir e ganhar mais!

Visite imediatamente o Agente- Lambrett.a
i

_ conheça a perfeição técnjço-mec"ânica d�ste
,veículo que liberta 'o homem - vence distâncias!

___

o v.eleulo.do POVO - ao alcance do Povo!

_. _ _..,.,._.---_ --- _---
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Sitlv'aguar(fa- ·LPa.r[� Téstes
de Motores �s:paciais , ,;"

uma s-imple� fita colante gúe a-,,�isa sôb:re- V�VZaI:_l'lentÊ);< � :--:
de'gás h1:>drogên.io�:'a}3enàs rnudancto de côr, rói a::pe�rfeiço,atlà,,"
rios Estados Unidos. O gás inflamável e destrutivo é in -"

-

visível e ino.doro'.- �ua l;üilizaç�o com9 i�pulsor' para .os

n'lotores' J -2 da espaçonave Apolo apresenta um risco po­
tencial reduzido com a nova fita. Ela imediatam,ent� mu­

da de rosa pálido para...
azul brilhante quando

"
exposta u.

hidrogênio.
Como' a fita- pode ser co­

locada em locais difíceis de
serem vigiados du-rante tes­
t�s de lan�amento:-- o Inven­

to é considerado um grande
pàs� .em instrumentos de
segurança na indústrí?- es­

pacial. A fita também po­
de ser usada pa�;:-a descobrir
vazamentos nas enormes,

instalações que usam hidro­
gênio necessárias para tes­
tes de motores'.

-

Parecida
com esparadrapo a fita' con

tem um 'rnetal paládio pul­
verizado- (paládio :'negro). A

heve:ndedor exclusivo
nesta praça

pa,:-te externa é' recoberta>
éom uma tinta sensível a

temperatura.' Paládio de(.há �

muito é cónhecido pOr sua

propriedade química úl1.ipa"
de reager corn gas hidyqgê�

,

ruo . A reac;ão pr.oduz"caJor .. "",

Assim, quando o hh:1Írogenio
que vase- entra péla cal1:1ada
porosa externa da fita atin­
gindo o paládi'o, o calor re­

sultante faz com que ac tln-
ta rnude de, côr .. Para .evi-

. tar UlTI possível e perigo su­

peraquicimento, a fita tam--'
bém contem um material _

qUe tempe,ra a req_ção .e que
,faz parar a �eaçã6 hid�oge­
nio-paladío logo que QeOTre·
-a mudança de cor. A fita foi
aperfeiç.oada conjuntamente"
por dois cientistas: dra�
lVfarj.o-.:::-ie Romrnel, e" dr.
Victor Dayan, abas da Sec-'
ção de Química Analítica 'dt;)
Departamento ?�cketdyne
da Companhia North Ame­
rican Aviat�on em Canoga
Park, Californi'a. -Quando
há requisitos especiais" a fi­
ta pode" ser feito do tama­
nho desejado, desde peda­
cinhos pequenos até fai�as
corflpridas .

ca rr e i ra no escritório. For­
mop.�se_ em

. Engenharia e

gatgou tocíos 'os-'_ altos pos­
tos da erripr

ê

s a., Irrc lus ive a

Diretcrja Técnica.
O Sr, Ronaldo M'o rc i t a da

Rocha mencionou as diver­
sas, .pro.v

í cíê.n c i a s tomadas.
pÇl.ra a r-e cupera ç ã.o da
CAEEB e a.rnarrc

í

ou a refo r=­

M.julação de t6da a sua estru
tu.ra para dinamizá-la na

proporção exigida pelas ne­

c.es s
í da.de s dos usuários.

O Presidente da CAEEB
c itou a l nda outras obras
I Balizadas pela ernpr êsa.

destacando a cons.t-ruc.â.o :

das li'nhas de transrrrías â.o
I de 1;j2 kV,' de .Joinville a

'Curit:ba, (: de Governador
Valadares a V'í t.ó r i.a, que au­

rne·:;,tararn o supr lrri errto de
eneTg�a' elétrica às, capiatis
do Paraná e Espírito San­
to ..

FIVfI, e que' devem ser recebí­
�:@s . n.elus brasileiros COlTIO

-j;p'egi�el� s�ntoma de afirrp.a­
çã'0 't da p'�Si.�B do País no

-mer-ca.do -rnonet.á.r ío . O plená­
rio do 'M'u.s eu de Arte 1\.1[0-­

derna, para ti-és mil pessoa::-,
e.st.êv e totalmente torrrado .

uma vez que a reunião· CaTI­

ta com a participação das
de-l ega.çõ-es d e todos 03 197
pai.sG.s rnerrrbros, observado­
ae.s , convidados especiais, di­
p loma t.a.s e jornalistas,

elA. JORDAN
VEíCULOS

REUNIÃO PLENARIA

RIO. 25 (UP!) - A As-=
serrib Ié í

a çle Guvernadores do
Fundo l\tlonetário Internacio­
nal, que foi instalada rro je na

Guan'abara. realizará ama­

nhã, às 9h30 h., sua primei­
ra reunião plenária.

',DECISÃO MAIS
Il\'iPORTANTE

• RIO, 25 (UF'D - A deci-
sâo mais irnportante a ser

aprovada na 22a. reunião.
anual do Fundo �onetário
In t.ernaciu:nal e do Banco
JVfunicipal, hoje instalada
no Rio. ser

á

aquela que se

l:"efere áo plano para aumen­
tar as reservas monetárias do
mundo, denominado cÚreito
especial de saque.

. O plano
tem caráter de emergencia-,
'e há mujtu' vem sendo deba.,.
tido; visando estabelecer uma

nova classe de ativo da re­

serva internacion.a'l, face à '

crescen te desvalorizacão do
dólar e da libra.

�

I

COMPLEMENTO
DE POSIÇ.iiO

BRASíLÍA; '25 (UPI)
Nos círoulo,s govern,amentais
de Brasília comenta-se que a

posição do'. Guvêrno brasileiro
na reunião do Fundo Mone-

. tário Interna,.ciona�, no- Rio,
será uma compleluen tação da
posição asslup.ida na - ONU;
-onde o Senhor Magalhães
Pinto defendeu a necessidd.de
de maior colaboração 'dos­
países inaustrializados com os'

subdesenvolvidos ou em de­
senvolvirnepto � Estas posições
sãu peças da nova e.stratégia
da pQ.lítica --exterior brasileira
aue se assenta na convicção
de que o mundo não está di-
vidido em dois blocos ideoló
giGos, luas sin1. entre países
tecnic'amente 'desenvolvidos e

aquêles inslifiêientemente de-­
senvplviqus, do ponto-de-vis-
ta téGnico.

.

DE

RUA ABDON BATISTA,
- FONE 3877

Máquina} Contri­
buirão' Para a Fe.._
licidade . Humana

LONDRES' (BNS) As
mais importantes máquinas
do futuro serão aquelas que
contribuir..aIn: para aumen­
tar a felicidade humana, eU
m�'nando Os trabalhos mo­

nôtonos e Os perigos, disse­
em Loridres \ o· "P,rofessor

, lV1. W. Thring, do Queen Ma
ry College, ao usar da pala­
vra na reunião anual da As­
sociação Britânica de En­
genheiros.

Segundo êle, a contribui­
ção da engenhari'a à medici­
na nos próximos 30 anos in­
clu:,-:::-á um rim mecânico
que poderá ser prêso ao Cor
po e um ôlho artificial li-

�

gado diretamente ao nervo

ótl.'co.
O Professor previu tam­

bém a construção de luá­
IU1:r:as pa,-;:-a tomaCla de di­
tados que conv�erterão a fa­
�a CHI texto impresso e ou­

�ras para- tradução.
No tocante ao futuro do

transporte, êle antevê siste­
mas de trens s�spensos de
mono trilhos que desenvol­
ve rão a velocidade de 240
quilômetros horários e na­

vios de carga de 200 mil to­
neladas inteiramente ope­
rados por computadores.

O hOlnem necessitará nes

sa época de uma série de
robôs dotados de sentido
elementar do tato e vista,
braços e pernas semelhan­
tes' às do homen"! '-' meio
próprio de propulsãü.

Agora ,em seu lar, os melhores program as de Televisão através da imagen� cinemato g-ráfica de um Televisor "SEMP" ou "PHILI PS" super facilitados em, Hermes Macedo S�A. (I�ão deixe para depoi� �ã correndo até as LojasFa�os�sda

Cid�.:dq:���s�e�u�t�e�l=e=v=i=s=o;r�a�l=o=n�g=o�p=r=a�z=o=.��������=�="=�=!=�=,'�'�;=:=�='�=�4=�=�S��=��I.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brigitte adere a Hollywood

N

Será êsse o declínio de Brigitte Bardo!:'? Talvez

.sim, talvez não. O fato é que BH sempre r-ec usou as

propostas dos produtores americanos, apesar de ter

feito uma ponta (filmada no seu apartamento ern

Paris) numa comédia r sern maior importância) de

Jam'es Stewart: a história de um garotinho muito

estudioso, cujo grande sonho era conh€cer a arti�ta
famosa. Brigitte aparecia como ela rnesrn a em crn ...

co ou seis rninutos do fí.Irn e . Nada rn a.í s l

E BB não rrrcc
í

aa ir a Hollywood para ser uma

das estrêlas rnars populares do mundo, pois ela divi­

de o cetro da popularidade com Sofia Loren. .Seus

filmes são projetados em tudo que é país, rendendo

horrores. A verdade é que ela jamais quis ir para a

Arn ér-íca, assim como Marcello Mastroianni e Jeann�

Moreau pois todos os outros "monstros sagrados}?
da tela 'já apareceram pela Califórnia, corn o S?ph�a
Loren, Gina Lollobrigida, Sean Connery, C'l.á.udía

Cardinal/e, Romy Schneider, Alain De-lon ...

O filme de Brigitte se chama "Shalokn e ela

contracena c orn Sean Connery, que cada vez se li­

berta mais do seu papel de James Bond. ·A fita tem
direçào de Edward Drnytrick e o papel da Bardot
'foi recusado por Diane Cilento, Mrs . Sean çonnery.

Ka.zan, 'horriern de mil talentos

SR. DEMOSTENES
,SILVEIRA

SRA JESSY DE S.
GASSENFERTH

Ocorre nesta data o nata­
líCl0 da sra. Jes�y de Souza
GassenLerth, espôsa do sr.

Aldo T. Gassenfert.

Ocorre neste d·a o nata-

l-
lício do

/

sr . Demostenes Sil­
ve lra .

SR MANOEL

� MIRANDA

Deflui: nesta
um natalício do sr.

M:randa. residente
quati.

, A presente .,data, - reg!stra
mais um natalício da meni­
na- .Ma.r-í.a Izabel, ,filha

-

do
casal Geysa e Aicrdes Nas-

.' cimento.SR 4 FRANCISCA
BRAGA

RUBRO

Arr versa r+a nesta data
sra . F'rarrcí.sca Braga,
posa do sr. Al o.nsro Braga. An�versarj a hoje a srta,

Beatrrz Ti'mm, f lha do ca­

'S�l A,ll�erto, e Iolando Timm.JOVE.r-ALCEU E
DE LEMOS

•

Depois de ter sido a.tor > diretor de cinema e tea-­

troo produtor também de f
í

Irn es e peças, Elia Kazan

se lanç'a à literatura e escreve "The Arra.rigern'errt.",
obra que ficou por quatorze semana sentre os maio­
res "best aellers" nos Estados Unidos. O livro foi

comprado e agora, se transforma em filme, será di­

rüddo por êle rn esrn o para a \VarI?-J�r Bras e conta
a história de um homem cuja vida éyma série ,de
-ernbus t.es : seu casamento, o trabalho, suas- escapa-
das sexuais, suas amizades.

, _

�

Anteriormente Kazan escreveu o livro H Arri'é rt.­
c a, América". t.arn br m transformado ria f�ta "Pai-s
Dos Sonhos Distant,es". Notar que êle é realrqente
um homem de mil talentos, pois entre seus filmes

rguram obras-primas como "Vidas Amargas", «Um� =,
R/ua Chamada Pccado"� HClamor do Sexo" e pecas :=
famosas como "Uma Rua Cb�ma.da,"PÊc::tdO",�" A

l\1or-1te do Caixeiro Viajante", "Chá e 8impatia�', "Depois
da Queda" _ Ainda um grande descobridor de talen­

t: tos. trazendo p'ara o cinema a James ,Deal1., Juli�

t.�.:::i:. :�:�. �::i:.e.r'-UOJUL�J.U�UL4��J�HJ Penei:fe juntos os ingre­
d.Ie.nt.es secos. Junte a- man­

tecga.. em pequenos pedaços
e corte-a com duas facas
até a mistura f.:car como
uma farofa.

No processo rrreca.n. co;
basta ligar -a batedeira na

-

prirne ira velocidadé_ Junte
o leite e rn

í

sturr, bem. A­
crescente> por últ "rrio,
"'vos inteiros e 'mo sture até
Í:'Car tudo bem ligado. Co­
loque em

-I fôrma' com íu::-o
':lO cento (20) cms x 9 cms}
� untada. Assp- 'em-' fÕr�nc>

-rrl'oder'adõ (lsoaCl' durante
":8" a -45 mi"'1ütos. Desenfo'i­
me. -enquanto morno e :pol� !

I'· :·s::;t;!::i;��·�;��:���:�����;;:;;,: �;·i
� 7 "1 .7���::aa::::t:: dec::�

nela se fundamenta o primeiro e 0 mai-or manda- br_-.mesa para' voéê varlar_: 0_

menta da Lei de Deus..
'

'..,'
�

seu cardáp 0- - Chiffon de

A Comissão Diocesana de Ação Sccial: no intui- J\10rango. Ets a -receita.
to de auxiliar os rr.lenos Ütvorecidos .lanç.a- 1 pacote de Pud:'m RoyaJ,

1
'sabor Morango.... -

-A éãmp�mh� dó Vi4ro e {}6 ràtiél f � 7?��;as, de leite

. Garrafas, litros, vidro de :}uaJql:er tipo, intei! o

-li
1/4 xícara de açúcar

ou quebrado, revistas, jornais, ou outros, papéis, se- 1 Morangos. feescos ,ou- em

rão rEcolhidos, por tôda a c�dade, durante a sem�11a I calda � (se desejar) <

da criança, para aux�liar outras tant3Qs crianças in:- '

:
felizes que não possuem o mÍnim9 exigível. _

DE PREPARAR:

JOINVILENSE: Confiamos em você. Aeredita-
-

ã
Bata as gemas. -JVI��.ture

rn�às na sua caridade. Peàimos a sua co�aboração. I o leite aos poucos e· adic::o-
, I ne ao CONteúdo do pacote

� li! ii. III!ltR' -.p PI!! "In',,:p !I!l_!,_II· 'l'_'_1i ii ••• DIl!!l! I ,,!" "! R. R_I!. R a •• 8110. Ii", •• ".a..!'i de Pud:m Royal, sabor 1\1:0-
-

.

-rango. Leve ao fogo, m�xén
do sempre, até ating r a fer­
vura completa. Deixe es- .

fr:'ar ligei-ramente, m'sxen­
do de vez -em quando para

11,::
não formar película-. �

,

Bata as c�aras em neve,
acrescente aos poucos o a­

çúcar e continue a bater.
Com mov�meri1:!os suavles�
junte-as ao pudim. mex�n­

'do o sufic�e:pte para mis­
turar-. COloque em taças e

J enf��te co� morangos fres-
-

IUJUJUUU
_

Os índios, de maneira g'3-
Tal, são sempre-cons:den1.­
dos ótimos cavaleiros, po­
rém desta vez mesmo os

seus rn.a.l's audazes ginetes
tBr· am levado a pior se ti­
vessem que en1 entar as

facanhas incríveis dos ín­
dios que apareçem na pelí­
cula de ação e aventura- o

movim�ntado F�r \Vest· nor

teamericano intitulado A

REVOLTA DOS .ApACHES 1

JI

em techni'color e cinemas­
corre que a Orgarr.aaoâ.o
Hânk d·stribuirá brevemen­
te no B::-asil. E -daí vai .a

razão do que f.oi acima _
di­

to: o filme foi' rodada na

Yugu,�1avia, tendo o d.ir-et.ó r

Joh� Roland eSGolhido p�tr�
o na;pel dos 'ífld'os O eSQua­

drão da cavalaria yugusla-r
1{9..

.

que é considerada
mais faníosa. do rilundo.

" � '"

..

-'t,... �" I

Revendedores Dos Famosos Televisores

\i'PHILIPS" e "ADl\tl1ItA.L"
Rua 9 de Março, 552 -:..:. Fone 2525

_ao_ ANUNCIA

ROTEIRO PARA SUA"-TV�'

Comédia furmiàável, deli- um.a artista t?mperamental
ciosalnente picante, suprema- qUe se rebela conera seu di-
luente hilariante é ��POR rer,or e busca refúgio em Ul:n

CAUSA DE Ul\d:A FRANCE- hOLeI dist.ant-e. Ali, uma tele-
ZINHA". fonista se equivoca de púme�-

1tste filme é sucesso absolu- ro e a põe em contato com
to onde quer que seja apre- Bob I-Ioppe; que buscava sua
sentado. A adorável EJke espôsà. O que se segue a essa
Sornmer, a linda estrelinha complicação é mna hilariant"e
alemã, satisfez o maior dese- comédia- espetacularmence de-
jo de sua vida artística, ao sempenhada por Bob Hoppe
TPpartir com Bop HQppe as e seus cOll'l--panheiros de elen-
honras du estrelato do filme co.

"POl� CAUSA DE UMA "POR CAUSA DE
FRANCEZINHA', di._;tríbuldo FRANCEZINHA'-', -outro
pela United Artists. fo da United Artists, será

Na película em questão, El- apresentado domingo próx..i.-
ke Sommer faz o papel de mo nu Cine PaláGió.

--(�)-- .

TELA 1)0 (�OIA()�

TÊRÇA-F:F.IRA
,26-9-67

Tev-e,lândia _

Seriado
Maciel e Macieira
Pequeno Lord
Dick Tracy
Valente _do Oeste

lVIeu Filho, n1_inha
vil}a

16�5
16,55
17,25
17,35
18,00
18,:}.5
18,45

�
19,.20 Telenotícias M. Cimo
19,45 l\Iinas de Prata

>

20,,10 Família Trapo

21,20 Paixão Proibida
21,50 A Caldel.ra do Diabo
22,15 Bibi Especial "

j23,10 Atuà-l. Esportivas
23,15 D. do Paraná na TV

- -

--
- - - - - _"--...:

Para domingo teremos na

tela gigante do Cin� Co:on,
'''

..JOGADA DECISIVA17
technicolor? com Henry Fon­
da. Joanne Vl'oodward, Jason
Pubnrds. PauJ Ford e outros.
JOGADA DECISIVA é o

primeiro grande Hwp�t;ern."
com impacto de enloçá o e

bilariedade_ A oussdi-:t c>r'ou
pma nova 18q;�nda no oeste.
Uma hic;tõria, ela farrlO c; a,

Dodge Citv. Par'}, O"; que g'OS­

tam de Poker. é furmidável.
?ara os que não gostam, ou

-------..,.

15,00 FUme
-

15,30 Os 3 Patetas
A5?50 Nfág;ico d�: ��_
16,15 Zjg Zag �

16,55 Papai S��be' Túdo,'<
17 ,25 S�p_er I:7ioxnem ,,,-

18,00 Rin-Tin-Tin
18,25- Super-Mouse
1&,45 U Grand.e Segrê(lo
19,15 Os lV1iseráveis
19,50 Y(edenção

20,20

nf\o en�endem é duas vêzes
formidável. O mai<:: bárbfp"o
J-"olrc><," do OCt<;"t"" p�tá em .JO­
GADA. DECT�nVA o ff1me
surprêsa do ano. Por isc::o, ve:.ia-u dp':!de o inicio, aue e
'muito importRnte _ ,.TOGA nA
DFCTS1VA é um fi1m0 "wes­
tC\t'n" em 0n� a astúcia subc;.­
t�hli á vio1pnc:!B e 0-:::: tíroto-ins,
r"._,�,<? hi--.:t-6r1::l, 0� ip""ont;id'1s
pBix0�,C:: f' lnOr>'1°ntoc:: dp .sCDU.()­
ra.c; gf!.rga1l Rda�. Domingo às
16, 19 e 21,15 na tela gigante
do Colono

i .

����------���---- --�__��----__---.----------------��������

:1111 �_-=-c- _ . .:_:_=-�- ��- '�*
-

��:- -::=----=-�-

I�IIII
'

CINE: PAL..�e,IO
II HOJE às 8 da noite: Em cartaz a�nda

',
..)lli)iro Cól�� de Luxo cbm �aT!��?r�;V�:-Ds�!��P�it��·�YbN "

-11111 No programa (2° filme) .!
• ,� •

_

,

111 <. pOZE' �O�AS D� PAVOR

'111 cr;m Golin Gordon - Ann Lynn, - Doze horas, inesquecíveis de' terrb�, nllm fi�- I
1

'Ik'"
me

-

de ação. vertiginosa
_

. ',- �
_

�y ,
"

,

�

�lr �feir� ;--J;��; ��ba;�--=---;�;-1-tards" ���;�;�-;;êepcional, vma�;�m"lo- Iljl �li Ii sC?:. irre�istível ..

.:
é sentimental, é ale gre, e' até cômico_,. até delicioso 'em' suàs: I I:

t,111
varras fz_cetas.

. -. 1
'

..
{

,

•

-

-1111tll lVrIL PALHAÇOS I:
�''1 � � - _� � �_�

Um notável filme da United Artists III
'1,1,1' (I,S�xta-Feira e Sábado: Ma:r.k Donnen, o �uper agente, vive, perigQs entre maravi--

I lhosas mulheres na exótica Istambul. Ken Clark - 077 com _Fern;:lndo San-

1111'
cho - Margar�t Lee

emFÚRIA NO ORIENTE
' r

i
I Technicolor - Techniscope I

Il:
Um filme de vertiginosà ação, com as laventuras extraordinárias do

IIagen te secreto. -
�

-- ---..-.-........ ...--...,.... ..... ..---..- --------- --

I
Domingo:- Elke Sommer - Phyllis DEer Bob Hope',- Cesare

I' Num filme Ele abafantes gargalhadas, muito amor, muito I

III bOPÔR'_CAUSA DE TrMA FKÁ:NCEZINHA .1 i

I Em Côr de Luxo da United "Artists Envolvidos ,na mais-hilariante aventura· IIII dós últimos tempos e tudo'porque uma francezinha aterideu o -telefone.
<-

Ij
1 \

�......
�

__ •

'

11 .

������-:-:::2':_=�==-�=--�-===:S-:���tii#W-_--% ;.:..:,; I ··.�.iii.�.���Ii.���_.iI••.•..*�iiil'I!•••••••� 1I•••••Íljj••••�

cos ou em
-

calda. Dá para 8
a 10 porções.

Ocorre neste
natalício do
E. de Lemos.2 1/4 xícaras de

de tr go peneirada
1/2 xícara de cacau

pó
4. colh _ (chá) de Fermen-

to em Pó Royal,
"

,1/2 -éolh: (chá)" de sal
1/2 ",colh. '

(clá) :tie
-,

D ...'c a.r> :

tiónato,
' , , .-

+1' ,col1],� (e-há) de _ canela
eIll,? pó. ,

-1 1/2 xícaras de açúcar
150- g d.errrarrteíga. ou rrra.r+

garma

1 �xiêará�à:ê- le:'fe
'�3 ovos. ,{ �
<:"1 l� "} t'j.

.. úôno DE 'PREPARAk·

Deflui nesta data o nata­
lício da menina Ana B..:.atr:'z,
f1.lha 'do casal Pedro e Atia
Mar ia, 13ertl.

far í.nha

EDUCÁÇÃO ALIMENTAR:
em

7!/rPNT:f\TA ANA
BEATRIZ

Sa�ba qUe fazemos consu­

mo abus�vo de açúcàr e que
sua . refinação lhe- rouba
muito valor. _�

Ev:te que seus fl1hos 'con

sumam tantas dessas, balas
pr�paradas cdm açúcar e�

água; el�s lhes ·rQub&m Q
apetite e lhes são preiudi-:
dais, poís.. tomam õ " lugar�
de 'al:mentos m�lhores.

-H()8-PIT-AL� S"Ã-O LUC"As:�--
:1 - .- � (h�tl�_CiIK _...:.. MJÚJ191NA: � ,MAT;ER!ViD�E

; ct,rruruia, �etUc!llal de ç.rg'no..ia - O%tn�te,.apta Ii08-
"'

1 pjt.alar, -e ti Domiotlto -, liessuscitgctm· -' BaJos' X -

I
Raa.tot6f'!1pja -,RC.'Z(J8 Ultra-Víol'eta e ln11':r;z.....;.Verrnelho,
- Bánco:. de Sar,gue - Ortopedia e Trri.1tmaJologia
cO'm Mt::sa OTtopeatca de Albee-Co?nper - Secção de
Maternidade COn7, 'Moderna Sala de Partos e Berçti­

rios - Estufa para RecéTn-Nas(,�do�. IYêbéls e

.
_" � -Prematuros. �,

-'o Hospital Está - à Disposição dos Senhores' MécHeoe -

- '1.qdas Depenàênl;las - F,"ala a Llngua AJema

CURITIBA - jUV�VI - P,ARANÂ'
AVENIDA JOAO GUALBER'ro, 1946

TELEJ.4UNE: 4-1811 <COM RRDE INTERNA>

Joinville, 26 de sctcrnbro de 19G7

-) Muito Confôrto Ataca o Coração-
o excesso de comodidade reduziu os americanos

a uma forma física desastrosa. Movem-se pouco e
são cada vez mais expostos a doenças cardíacas que
alcancaram índices alarmantes. A declaração é do
Prof. -"Jean Mayer, da Universidade' de H�rvard, um

dos maiores especialistas em problemas de nutrição .

No convênio anual da American Dietet:cs .Ass.ocia­

tion, realizado em Chicago, o Prof. Mayer-_ revelou

que, paradoxalmente no país mais próspero do mun­

do a vida média é relativamente baix:a: os h:omens
americanos ocupam o 37° lugar na graduatória da
boa saúde, como

ê le
'

a denominou. O motivo;<�se-_
gundo Mayer, é a falta de exercicio e uma alin}en­
tação errada.

- Parece que a finalidade 'Cla nossa sociedade
- declarou - seja a de evitar' que o homem mova

sequer um músculo. O automatismo moderno está
desabituando o homem à posição v€rtical, de modo

que o alimento ingerido transforma-se ém gordu-r:'�
que prefudica o siste;rna cardíaco e

�

outros - órgáOrs
vrt.a.í s . <:> professor indicou" ainda como outras cau-

"

sas da atual decadência fisica, o pouco tempo corr­
cedido ao sono, o fumo excessivo e a renúricia a urn
verdadeiro descanso no períÇ)do de férias.

-) Monarquia
A Imperatriz Farah Diba, .ern caso de morte do

Xá do-Irã, poderá ser a regente do reino, até_que-,o
príncipe-herdeiro, Reza, complete 20. 3:l?-?S_. E4S�� p,�o­
posta 10i apresentada à nova a.ss.ern.bféf.á ConstItuIn­
te do Irã pelo Primeiro Ministro Abb_as, Hoveida. O'

pequeno R,eza, tem at.ua.Irnerrt-e, 6 anqs.

-, ) Mal-Bntendido
- Ontem apanhei de minha mulhêr mas,-' hofe

vou dar-lhe uma lição da qual se lembrará por mui-
to tempo.

v
-

�

.
Mas por que brigar dêste modo?

,. ,

- Qual or íga, qual nada! Nó& jogamoso,,"·buraco ...

Coneelhos a« Beleza-
PASTAS PARA
DESCO-LORl.R OS

;Jerome e -"W'. .Jerol1'le ,­

Pinto

ser táo ruim

Joanne Woodward, Jason Robards,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Graluidade
RIO CVA) - 0\ Plano Nacional de Educação

cujo anteprojeto. acaba de .ser' e.oncluido - det.enrrrrna .a,
m-odificação progressiva do sistema de pagamento. de anui­
dades, com a extinção da. g.rat.utcíacte indiscriminaqa ;nas
universidades. O plano estabelece também a criaçã:o de
novos sistemas de exames vestibulares e a adoção. de, JTIe­
didas severas contra a proliferaçâo de escolas isoladas de
ensino superior. Com os ministérios militares, o plano
criará convênios para a preparação de oficiais de r-eser-va,
-�_ªI? }ll1iversidades.

sq,
EMPREENDIMENTOS

ssenbacher"
LTDA.

o anteprojeto do Plano
Nacional, de 'Educação, que'"

f�xa �,as rrret.aa do govêrno
na, área educacional, no pe-,
,ríodo de 68--11, acaba de
ser concluído por um Gru-

"

. po, de Trabalho, composto
. 'por especialistas do MEC.

.

Em pl'incípios de ou t.ubno
. será examinado pelo Con-
selho ,Federal de Educação

e d.epots enviado ao Con­
gresso.

lTIarc

E A O M " N I'S T R A ç Ã 'O

C (l i x a P o s- tal 7 7 •

IMOVEIS

31 SO •

VENDA.

53 •

DE

Te!. Joinville, Rua São n9Joaquim

OPORTUNIDADE AUXILIAR :DE

DE BENS E �ERy.l.ÇOS
• Santa; Co,f,arina

ESCRíTó,RIO'�
Precis;-�e para colocação imediata dg um ��-:

paz de maior, datilógrafo e quites com o serviço, rn i -

litar. Interessados deverão a.trresen t.a.r=se à Rua' '9 de
Março, 83,6, Exige-se referências.

'

�'••-ilbii .. e • ............-n-.i:nr��"""""""'�

ê -)-
- Y E N D E - S·E �

. � Um a utorn óve l FORD 51, 2 portas, canadense,

I:::' 'em perfeito estado. Informações à rua 9 de Março, :

ª 836_ ou pelo telefone 3506. !
,�������������__���__��� ���J��l I�

"-l

Vende-se em bani est.a.do :

1 MDtor' Bufallo 10 HP 220/380, 1450-11700 Rotações.
l Motor O.E. 5 HP 220/380, 1450/1700. Rotações.
1 Medidor Trifásico 3.430 A - 220 _ V pelo preço de
NCr$ 750,00.

,

Tratar com GUSTAVO W"EBEH em Pomerode,
R'!la Luiz Abry ou Caixa Postal,. 37.

,CREDENCIADO PELO I.N.P.S.
-- ,t -.., - , . -' '-,-- --

, ,_

f
_"

,'�
� "

'Rua 9 de Março, 337 ,:_ '2° .arrdar v- Sala 318 -

'

--';1... Fone' 3940 '-'- EdifíciO. '1tadênas - Pr-aça-vcla :

! .. -Bariclerra _.;: JQINVILLE
f.< 'J,

" .,: (Mán 'spri"cÍlt 'Deutsch)

COnsertos
��"'!..

Televisores �de
'Oficina autorizada pela Gener�I E Leétric;

-_ ';-, PhlIipsJI Semp, Johnson � ABC

Im.ediata 'reposição de �e,ças, �rig�naís
Át�ndimento norma) dentro de 48 horas

"

ELETRONICA ORLANDO HANG
-

RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506
-'

,(antigs Paraná, esq. Rio G. do Sul)

o ANTEPRO.JETO '

,
o anteprojeto .é corrrpost.e

de 19 lau�das", dividindo-se
em uma justificativa do
plano de metas da educa.­
ção nacional e no antepro­
jeto prbpriamente. DepoIs
rlg,� e.x'o l ioa.cõ-es sôbre a po­
litica de ação do govêrnu
na área educacional, são
determinada"s as metas
para os três níveis de eraaí=
no: rrr.írn ár-í o. médio e su­
perior. 'A párte fin.al do
'plano dedica,-se às á.rea.s
educacionais específicgs, ou

seja, educação do excepciu­
nal, �ducaçf�o fí.sic.a;, edu­
cação sanitária etc.

SUPERIOR
No nível superiort u Pla­

no Na,cional de 'E4ucação
modificará o sLc:;tema de
adrntssão à Faculdade, re·­
formulando os currículos. - O
pagan1.€nto de anuidades
será obrigatório, tendendo a

FINDEB
GRAVADORAS &:- DlscéS

V-v"ALDIR

-AS· 13 DE SORTE
FERMATA

.

D�r'Fábrica ao

'. COnsumido:r -

Jerõnimo 'Coelho, 28
Av. Getúlio Vargas, 328

I ACESSÓRIOS 'j'l j
" !

PI B�CICLETAS� ,

( 'LaIa OSCAR /' �

I' { Av � Getúlio Vargas'J 500

�If Fone 3378 .

(
� A Vista ou à Praza )
-iiãiã.-'-

-_- p--j---------

- Reunindo nêste álbuHl' 13
grandes sucessos, a g.::-avado
ra FERMATA, lançou no

mercado d:seófilo êste LP,
que por C�Tto irá agradar a

tôdas uma vez que nos apre
senta m'elodias qUe figura­
ram o egu:-am em nôssas
paradas de sucessos Contém
o d:sco: - Whippod 'crean�
-::-

- Ê'} - Pres" dente e A teste
of Honey (Horb AJpert '&
Tijuana Brass) - The mo­

re :r e�eê 'yoi.l'-_::_ Call-me (Cl1-
r:z Montez) - Lara's >_�he­

, me
-

__:. Riders-' in - the
-

Sky
(Haja Ma�imba Ba.."?").d)
Here, there and eveprwbe­
re -=- A man and a -:- w'o­
man '(Claudine Lpnget)
Guantanamera _:_ Strangers
in the Night (sandpipors ),.'
Além das melod:as ac_jma
mencio::1adas tE?mos dutras
que por __: certo ag.::-adarão
à todos.

'

,

Marca or:'gina"'l: - A
M (Estados Unidos)

EM CURITIBA
NO PONTOCOMPRE U A NOTíCIA"

ÁGUA VERDE Praça Zacorios� 12

.

�publicidade
:a l�em 5to. Catarina

,

E CONSERVÀÇÃOde PAINÉIS
TOlX) O ESTADO

CONJUNTO MÂFASOLI
SO.ZVI/MAIOR

Sem dúvida, êste é um

das melho.res lançamentos
qU9 Carlinhos Mafasoli já
fez.- No disco, que marca

a estréia do art'sta na eti­
queta_SOM/MAIOR, são ,en­

contrados todos os grandes
sucessos atuais da J_uventu-

'; -:,� � .�� �'COMUNICAÇÁO"
,;__'CompJem�ti�_aI1çlo a comunicação anterior­

mertte- _feita', Cienti�cam-os àqs interessados que
<;Sta..r�rnós

'

procedendo à vacinação contra a

HlnROFOBIA.(:RA�VA CANINA) hoje, dia 26
!::. ..

-.- -

no IRIRIÚ. ,

-"'I�
,� .. �-:. �'_�·4�s,�����S��f,·,na,,<?J?���uni,d:;lde que, 'após ês?'�

������������������������������", � traóàlho faremos a apreensão dos cães que �s-
.

� ,-tive'rem, pelSarnbulando 'pelas ruas, e a sua ue-

.

': ,�'v'Ql����'o7 s@rn�I?-t�, �e, da�á 'se o seu. proprietário
,r �, ,��'�H·,.'�s, desp�sa,s pFevl�tas em Lel..
- � J: .'

�

;J�inville" �8 de setembro de 1967.

�'·�';'�'(âs} A. VILMAR CÓRDOVA

Depart. Serviços Urbanos

de, numa cap::-ÍchoS'a: ,--'sele":
-

ção. que não ·temos dúvida
alguma: 1rá; agrà-dab a toJos.
- Encontramos no 'disco !�aS
m�lodüis:- Penny Lane
Coração d� Papel -=- Puppet
.an a String - Bus Stop
TeU -The Boys - Theres· a

K�nd of Hush - Never,
Never - Call me - Fune­
ral de Lavrador - This is
My song .:__ Green grass
e o Bilhetinho

CT-fICO BUARQUE DE
HOLANDA. ll�G.E.

&

A R,G.E. editou recente-
�

mepte. este 18.nçàrh.ento" em

LP, com Ch"co Buarque de
Hollanda. auxiliado ainda
pelos 3 Morais:- Lançame:n­
to como êste não necessita
0.e comentár·os, uma

que o d:'sco fala por si Só­
mente dizemos aos leitores
,o se[U"nte: - são- 10 -m?lo­
dias inéditas entre nós, além
dos dois suce�sos do cantor
No:te --dos- Mascarados - -e

-�­

Quem te v·u. quem. t.e vê.�
.Ainda no d�sco' Jane, do' con .

junto os 3 Morais. apresen­
ta.: - Com açúcar, com

aféto, composição do Chi'cQ
que não foi gravada pelo
cantor, por motrvos óbvios.
Além das acima citadas, en­

contramos a�nda no d:sco.
01"!? - Fica - L'l'l Cheia -

Realejo - Ano Nvo A tele­
v:'são - será que Cristina
volta? Morena dos ólhos d'
água, e Um ChOi;:-Ínho.

�l)
2)

Então vá .examiná-Ia
l\iacedo

-

SIA tem vários

.e.urnerit.ar-, pois o plano de­
termina a extinção da gr�
tuidade indiscriminada.

Será t.arribérn revisto o
sistemà. de subvenção aos
est.abetectrnerrtoa particura­
res de ensino superior � No
erastrro médico, o plano de­
termina a. trQ,nsferência ,da
respo:p.sabiHda;de . de rrra.riu­

tenção dos hospitais e clíni­
cas nara o setor de saúde.
A integração da universi-=­

dade com a emprêsa será'
intensificada.

MEDIO E PRIMARIO

No ensino médio, a deter­
minação maL.., importante
do Plano diz respeito .',< à
melhoria do ensino na fai
xa etaria d.os 11 -

aos -',-14
8,POS, não abrangida .:pe la
escola primária _ Os alunos
nesta faixa terão garantias
de permanência rra.s esco.,
las até a conclusão do ci-,
elo.

No nível primário, o pla­
no estabelece, Jilrioritària­
mente a erradicação 90
analfabetismo nos oerrtr-os
urbanos, na faixa etaria de
14 � a.os 30 anos, através de
programas cíe edl.têação de
base, com orientação Pfl�a >

o trabalh-o, econôrníca.merrte
p'rocíut.ívo. São também m�­
tas do primário a melhoria
do

'

rnagãst.ér-ío e a coris.,
trução intensificada de no­
vos prédios e aaras .

représerit,ar

II Negada licença
o s<enado negou, por 32 votos contra 6 e 2 abstcn­

! cõe.s, a _l,i._�ença para que o sr. Mario Martins seja proces­
sado perante o Supremo Tri.blLTlal Federal, por crime de
imprensa de que o acusa o sr. Peracchi Barcellos, gover­
nad.or do Rio Grande do Sul. A votação foi f-eí t.a, ern,
aess.âo secreta. A decisão corroborou o parecer da Comis-'
são de Justiça da Casa, que opinou não se tratar de ma­
teria' de imunidade parlamentar, mas de rn.era. suspensão
judiCial. Assim sendo, poderá o processo t.er prosseguimen­
fu quando terminar o mandato do sr. Má,rio Martins, res­

tando, ápenas saber se ficará ou não interrompida a pres­
crição.

'T'ouro premiado vem,

o,para' o Brasil
A"

LONDRES (BNS) Um
touro Aberdeen-Angus, Er­
nest of Buchaam, que ,noS

últ_mos três anos foi o prin
çipaJ r-epz-ot.udor do Reba­
nho. Heynlóunt, de propr�e­
dade da f�rma J. and W. Ar

, riot.t, -dé Kelso, E�cócia, a­

caba .de 'ser adquLrido pela
Dr. Lauro de 'Macedo, do
BrasÚ.

Filho de Padora's- Prince
of Hlll�gerford, um animal
a.vaUado em 40 mil, dólares,
ErneS't tiro'u o se-gundo 'lu­
��ar na sua classe na famo­
sa EXPOS1Ção de Perth em

1964 -terrcío sido adquhido
ná exposição para o Reba-
nho Haymount pela soma
de 9 mil dólares. Em Perth
no correrrêe :

ano, seis dos
seus 'filhoS' {tariharam qua­
tro prim.e�TÜS' prêmios, um

segundo e -urn qu:nto.
'-:':'�Tll.:est pa.::-tirá brevemen­
te para' o Brásil, depois de
su.brrret.Id.o aos p,.ecessários
exarries veterinários.

do Monetário Internacional
como "cobrtura de eme'T­
gência". O rrôvo . s:s.tema
monetário pode ser compa­
rado a títulos que r�p.le.3en­
tam uma fórmula entre di­
rrrre iro e or écl.t.o, e que 'prá­
ticamente const tui disponI­
bilidades" de meios pa.ra pa­
gamentos internac anais .

Com a resolução do Clu­
be dos Dez, foram tam­
bém superadas as dissen­
ções francesas-norte ame­
ricanas.

O compromisso agora a­

ceito em Londres tem como
base- uma proposta alemã,
apresE'�nt.ada no HClube dos
Dez" pelo ministro de Eco­
nomia, prof. Karl Schiller.
No fundo, o resultad.o des­
sas riegoc taç.ões pode se-r

considerado um êxt.o da
inabalável ação conjunta da
,diplomacia do MCE, que
autou em Londres, comO
um bloco ún:co,

í

ntrod.uzm­

do assim um sistema de
pas:amentos -internacionais
mais elástico e mais sus­

cetível aos .a-:1se�os do co­

rrrércio rrru.n.d.a l .

M'irríat'ro prevê
uma boa safra

o' ministro da Agr-icultu­
r'a, 'sr. Ivo Arzua, ao. inau­
glira::-- o escr :tório do

-

Ser­
vi.ço d� Informações Agri­
�oIas, em Cur�t'ba, diss,e
que a previssão qe safras,
neste ano, é das me·lhores

,e qu,e', no proximo, será me"­
lhor ainda, prevendo-se su-_
p_e producãoo para a qual o'

governo deverá estar prepa­
'ra'do 'com' meios de arrna�

zename-nto e
-

comerciaLzà­
ção, .a _flm de abs-orver o

excesso.

Municipal de Joinville

": ..

-

" Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA,,'

Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
"de. �Massaranduba para Blumenal-l, com paI'""'

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
AgpnciR; RUA 9 DE MARÇO, 372

(�o lado do Café Expresso)
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Ú L TIM A o Instituto Brasileiro de Reforma Agrá1'ia, IBRA, através da Diretoria da Fazenda da Prefeitura Municipal de Blumenau, comuni-
c-a aos contribuintes que os talões para o Pagamento do !lTIpôsto Sôbre a Propriedade Territorial Rural, Taxa de Serviços Cadastrais e Con­

t r-ibu ição ao Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário, já encontram-se a disposição d?� c�ntr1buintes na Diretoria da Fazenda. Os �_;eferidos t.a lõee são referentes ao exercício de
1967. Comurríca ainda r.l"iIe o Lmpôsto -relativo ao ano de 1966 'não pago, está incluído no e�Y.erCICIO cíe 1967. Outrossim. avisa que os referidos talões pcderão ser pagos no Ban.co Nacional do

Comér-cio S .. A"" agê:�lCia de �IUTtten&U7 �

,

BlumenaU, deverá ter em

breve solucionado um de

Eeus rrra.iores e mais. au.gu.s -

tiantes p.ro'brerna s. o da _;fal­
ta d'a.gua na rede de, abas­
t.ec.rrnerato já existente e o

dO' aurnento no número de

usuár'i'os de serviço de. �an­
ta importância e necessIda-
de.

Isto graças ao financia-
rn errt.o 'obtido através de

convenio firmado com o

F'un.d.o Na.cional de .Fi1naI?-­
oí arrrerit.o para Abastec.l-

'Blurneria.u, 26 de setembro de 1967

Cristalizam-se os lanos de Govêrno do Dr. Car-

Ios: Curt Zanrozny - O' angustiante problerna
da falta de água, que se_repete à cada verão, se·�

.r-á ern breve coisa do pa.ssa.do _. Quase prorrto

o levantamento topográfico, que permitirá a

eIabor-acão do projeto técnico de Reservação e

Distribuicão -- Dentro ern breve será assinado
corrt.rat.o para a ·�construção da ca.p ta.dora, adu­
tora e estação de t.r-ut.arrrento de água, que irti
se localizar na rua Baia ---; Vários funcionários
da Autárquia, através de Bolsas de Estudo"
reãEzam 'ou realizarão cursos de aperfeiçoa-

mento ern seus setor-es de trabalho.

Sucursal" de �'A NOTlclÁn S.A.
Rua 15 -de Novembro n° 600
Ed. Vé sc.onde de �...t1auá, conj. 507

F�n�: 1436· 'BLUMENAU
�����������������

Diversos Fe,datores
Dir:.eção: SOUZA ,FILHO

Dentro de seu progralna
de Govêrno a solução do
�ng:ustian1e e sempre cres­

c�jnté. problen'la dd abasteci­
rrien t.o d'agua em Blurnenau
Láo logo assumiu 'seu cargo
o ' Pr-efeito lVlunicipal Da .

Carlos Curt Zud.r-oz.rry ,ern­
.preendeu uma séTie de ges­
tões e viagens, que r-edttrr­

'I,·ô,aram
finalmente na cria­

ção de uma Autarquia, que
errtre >, os oficiais que serven1..

A � g'er-rsse os dest�nbs do" abas-

fl�r 1de23;o����1l��, eX��l��;= cidade d.e Bh.lmen�u, teclmento de agua, seITl.r o

neste fim de s�ma:na�" eswve

I' qUe os Govê.rno brasileiros
�����������sifg�hecedor doO

movim,enta�a, _hospeda�nd.o al-
f� Americanos éstariam í'm-

�- Teria, PJ ilustre Chefe do g'umas expressões ma�10:es do
pçssibilitados de fornecer

Executivo local, entrado em mund.o esportivo, artlsü�O e

lt
t?s meios necessários para

.entendiu1.eIitos com êste Qfi- Jd·uI:OnlliO'rtirSe!-s� ·�c�n�������e
.

__:�ue se levase à têrmo em-
cial que já, teria ,inclusive. "'"

apresentado ao F'refeito Za.- versos em si, mais hnport,4n- . Nreitada de tal. vulto e: ig-

g���n�, ��so�Sti-����o. ��g�!� te� n:�o;'�:�i!i:::l!da���'ortiY� I
iMicação"

,

ma êste que preve' n1.edidas fel-nos "favorável. O Gl'êmin i - Iniciando efetivamente

drásticas' e radicaÍs, dessa.s Esportivo Olímpico venceu
.

o i' �_uaS' atividades em Blume-

c'apazes de impressionar uS

J-
Per'digâ9, da cid�d-e i!-e' C:r:_l- ir ·nau à prin'leiror de janeiro

mais cético.s. ciú.ma, quê -estava entre nos., :5
C S A

O ilustre milita.r, cujo nome na oportunidad,e. Em.que pe:- � �u� e�d'
urso, 00 '

.•

desconhecemos, estarfa dis.- se o mau temp�)"/reinani�e,· fi:!. .
�. -. • _8 lCÇ)u-se ao prl'-

posto a aceitar o convite do oC35'iáo, o estádio da Alame- rr:eiro trabalho, aquê1e re-

Prefeito Municipal para dl� da Rio Branco estêve rep!e- ,lacionado com o reanarelha

rigir o nosso 'Trânsito. dentru to de esportistas áv1dos d� a�- mento da - Estação de Tra-
de condições que a Municipa- sistirem um� partida de fute- tamento de Agua (E.T.A,).
lidade estaria estudando, -Se- buI à altura da.s tradiçõ�s .es-

Para que a populaçãOo re-

gundo o pouco que consegui- ��:!�va:. �ã� ��as de:e���:': crbesse áglla de melhor qua

�,â�� :p����r�dgtaâ�:ue��p�; ramo A partida a.gradou a ljdade, 'foi igualmente mOll-

demarches cheguenl - a bom todos.' tado um laboratório, com

têrrüo, prevê rnáo única para O outro acontechnento. 2.E'- fado o materi'al necessário

�io���e�todere������ro{lt����= ,:���cedat�gFi;,r ::oCd�;i�r;�n:{� ae> desenvolvimento dêste

ção de rua�s de muo única no Velha" com a ap!'::(�.enta.çá;:) serviço, que sem. dúvida al-

centro da. cidé)Jde, exigênci3.S dêsses excelentes pa-Hlladores. ['"uma ds' há multo era re-

maior�s dus rnotoristas, mul- inte2'rantes do Paln:leiTas clamado pelos usuários 10-

ta,s e operações as n1..ais di- paulista, nacionahnen1:e ço- cais. 'ral fato enEeja a opor
V9r'5aS tôdas visando a equa- nn-ecidos eOlTIO '�OS Periqu.i- tun.�dade de que, de hOTa ern

lizaçãú rápida e rasteira do tos". hora sejarn fe�taS' anáUses
problen"la trânsito. com um contrôle de água

(:::::) bastant� rigoroso, fato que
foi ens.e-jado à Reportagem
.senti r quando de sua visi­
ta ao local dos trabalhos .

Foi montada uma autar­
quia nos moldes'mais avan­
çadcs de administração,

. prc:g>ician.do ao NS. A .:1\11. A. EQ

i" o pio.neirismo ela cobrança

I .

I
U*,B ..E. COMEl\fORA

.14�O A.NIVERSÁRIO,
I

I

*'
Há um .ditado, antigo, que

diz
_
assim: "Para os grandes

Ina.les, grandes remédios'. E
o trânsito _ grande mal
exige remédio da mesma

grandiosidade.

A ,Prefeitur� MllÍüeipal lu-,
cal, -respoll-$áyel :p,elp tr.Ê�,nsi:'"
to bJumenauense,' 'sentindo a

urgência �da 'imp'lantação 'e
ue erradicar os fu euros ..

A solução" ao que pãre-ce.,"·
seria�;..lima- .e.squematização, ra-­

dical 'e" arrojada-, nos' moldes
daquelà:s 'implantadas pe::'o
discutidu ,falecido Fontenelle.

E para isto rrárigu érn rnelhor

que um ex-auxiliar daquele
nülitar Que se tornou famoso
pelas/" medidas arrojadás to··
madas para solução ,do trân­
sito carioca e posteriormente
paulista.

I'�ada sabemos 'de concreto.
Na'da pudemos . saber. Pelo,
menos .até o presente mo­

mento. Apenás os boatos
surgidos. As hipóteses levan­
tadas. Os comentários de cal-'
çad.ãs e cafés., .--:

.

E' êstes l:ü;,Jâtus 'afirmam
.que Sua S.enhoria," à Prefeito
1\1.:unicipal teria descoberto

T
.... Transcorreu ,em alTI­

b�ente de grande alegria, a

conf';raternização dos ho­
rr:ens que militam no Rádio
Blumenauens,e, .no Dia do
Radialista. Todas as en'lis­
sara 'sairam do ar 13 horas,
e a partir daí, reuniram-s,e
todos nOo Estádio da Em­
pr� za Industrial Garcia, pa­
Ira djsputar um torneio de
futebol.

menau reunlram-=-se na Ghur(
rascaria Falmital em ambi­
ente de fraternal cordiali­
dade. A Nerêu reuniu-se na

Soe. 25 de JulhO', tendo as

eml.ss,ôra Coligadas festeja-
. do o ,Dia do Radialista, na

Séde Campestre do SESC�
na SC-23.

-000-

.. , . Segunda feira, deverão
se apresentar os' craques,
que defenderão o nome do
Futebol CatarÍnense" na par
tida do diz! IOde Outubro
81TI Taió, contra o Santos.
F ,C. Boa sorte para os me.·..,.

ninas.

-000-

. . ' . Na la partida., Seleção
Coligas. e Rádio � Blumenau,
erllp;ataram con� a Rádio
Alvorada em um goaL No
segundo cotejô, NeTeu Ra­
mos e Alvorada empataram
�em abertura de contagem.
Ncl parti'da final, a ·Rádio
Nereu co:pseguiu sobrepujar
ao combin�do CoH'gas ,e Rá­
dio Blumenau, por um ten­
to a zéro, ganhando tam­
bém con� _esta vitória o be­
líssixno T-rofeu ofertadO' -

pelo governo Municipal. O
própr�O' prefeito D.r. Carlos
CurtO -ZaurosnL foi ao está­
dio efetuar & entrega do prê
�'l:o, a. que fêS' jus. a equipe
da Rá,dio Nerêu Ramos.

�-oOo-

. , .. Fala-se que o ex-técni'··
co e atual cornentarista e.s­

'portivo, Laerte Dória, dix'i'­
gIrá o selecionado _ Pelo me

nos, parece que este· ó o de­
:'::8.10 de alguns diretores do
deis clubes.

, :-�oOo-

... -, O presiidente' Osni Meno
disse que concorda em q!-18
�pja incluido mais um clu-_
be ,em cada Chave, na fa­
�c final do Campeonato:
Mas tudo depende da deci­
são da Assembléia_

-000-

, ... No período da noite,
funcionários da Rádío Blu-

de
R.itlllO

Defesa
Aceler-ado ,as

-

Obras
da MargeIn

J

I
D:::ag-Line e retirado e"lU ca-

minhões, VIU total de .

1.125.000 m3 de terra.
Cum -procedência da ba Y"­

ragem dá Rua Cuiabá foi
transportado- para a margem
e compactado, barro num

total de 1, 125,000 m3,
�: interessante ressaltar a�J.e

a calha de de.sague,. n�cessá­
ri::t 2..0 e,::coamento de água
já foi conF:truida e durante' 4:

I:t.1ese.s, no cor:E::nte
-

ano foi
feita a culocac8 o do barro
num total de

-

21.877,000 m3
numa extensão de 230,00 me_"
tros.

Os dados acima referidos
são uma demonstracão tácita
de dedicação e de dInamismo,
por parte da Diretorü1 de
Obras Públicas, que não,_ me�

de esforcos no sentidu de
concretizãr o quanto possível,
_uma das mais interessantes e

importante.s obras' do lVluni­
clpio- de Blumenau.

-Jê>nOCZO.F O TOÕOC ó piÃOS? =O=il
II "A ,NOT1CIAH FAZ NA HORA � �
JC'.20 O:c:lO o�o hO=O��

As úbras que se realizam na

Defesa - da Margem do Rio
Itajaí-Açú, realidade com qu�
os blÚmenauenses se defron­
tam dia a dia, fazem parte
do Plano· de- -Ação Governa­
ment<i;l do Pr-efeito �arlos ,�Curt Zadrozny. ,

Na referida obra, cujo p]a�' I
nu de· execuçãó ocmpreende. II '.caça Dr. Hermann Otto
Blumenau até fundos do B8D
co Industrial e Con"lercial do J
Sul, foi dragado -u fundo do l
rio. na largura necessária e!
com a extensão de 21 metrs. l

Além da dragagem foi cons- Itruido o encoramento COIU

pedra bruta e de mão, de -

r acôrdo COlTI U proieto, nu-'
I

ma extensão dê 21 metros
sendo 1.637,000 m3 de pedra'
bruta e 280.000 m3 de pedra
de mão. Salienta-.se que, co-'
m.o entulho acumulado na

margem, foi escavado, com o

PR,OBI�EIU:AS CRôNICOS

I' B
.

pràtic".mcnte
parou na d-e sábadD}
qu.andO; f'1a. apresentação dor..;
�'-Periquitos'" paulistas, COD.",-i­
derados os campeões nacio-
nais- da. arte do g-iro. O espe-,
tácu.l0 foi apresent3.do cin

/"duas sessões, oportu.nhlade
-

em qu.e os bhu:n.ena.uenses ti­
veram a opo1.'tuniih�.. de de des­
h:unln:arem-se com. a magnifi­
('puda, do esnetáculo co:nside-­
rado excelente pOi't quantos lá
estiveram,

O terc�iro a contechncnto.
"'H�·ui reaUz!1.do, foi o >11: I'�n �

contro de Presidentes de Cà·­
maras 3únioi's do Est�do d'e
Santa, Ca.t�.Jrina.> conclave <,!ue
reun.iu em- IlOSS2.. cidade as

mais expressiva,s figuras· d·;:_.
Inundo junior do nosso Est�-
do.

I
)

Assim sCl'u:l0, nada :mais
justo une r-lestaca,rmos esta
:rrtultiplidd.�) f:le e hetero'gênia,
d.e acontecilne:ntos realizados
em Blumena.u, nUnl fim de
semana chuvoso mas Que,
nem 'pcn."is�,o de:ixol.l_ de b:r�lli ':!,r

:no ce,riário a-rtístic01 despor­
tiva e junwr.

rricri to .da Agua (G,E,F.) e

-â 'implantação 'ern Blumê­
pau do S.A.l\LA.E. órga­

. nismo r'es.pons
á

veI pela
'Operação e Manll;tenção e

'-A.mplia ç.ã.o do precário sis­
�tema de abastecimehto que
-o ra ex í's t.e .

o INÍCIO

,
A Dlr'sção do_ S.A .. M.A:E.

acorrrp,0-J::rha.ndo a dinânllca
da Ad"!.TIinjstração M'un.íc l'paI
tão logo teve à sua dispo­
sição as primei'ras v:e,rbas e: �

r-sul t.arite-, do acôrdo de fi- a/
ria.ric.íarrrerrto , abriu Concor­
rêncià PúbL'ca quo terminou
C-Ci.12 a assinatura de Contra
to' para a .r'ea l.íz.aç.ã.o do le­
vantamento topográfico da Paróquia S. IJ;aulo

oí.d.ade , O gual lhe permiti­
rá elaborar o Projeto Téc-

ico de Reservação e Des­
t.r

í

b'u.iç â.o, o qué inclusive.
já foi' rnot ívo de concorrên­
cia pública, vencida pela fi.r
ma VAIN�i- E'ngenharia e

Construções Lt.da.' pelo pre­
ço total de NCR$ 45.000,00.

O levantamento topográ­
fico, a que nos r.efe ré.rri o-s

há pouco, 'está sendo feito I �àtizados: doias uteis:
,

das

"pela fkn-ra Hayashi' & Çia. !? c.a� lO,3? � �oras. -

e, das
.

15

Ltda. pelo preço contratual t ao ...l6>�O �

no ... as, - aos domln­

, de NCR$ 270.000,00 e está' gos.-: so
�

as .11 nor�s.
81n fase de conclusão. Aos. aOlJ::ungos e favor fazer

Por outro lado, -já disP92',
o reg�s_tro uma ho.z:a antes.

oS. A,·M , A . E., de acô reLo
Cultos na Comunidade Evan­

com informacões oficia1Ís, gélic�, d� Blumenau
-

(Centro)'obtidas pela
�

ReporL�.gem, Aos .dumlngos às 8 e 9 horas
do projeto que posslbiIita- em ,Alemão .. e Português.rã aó organismo .a constru­
ção da captadora. adutora e.

Esta.ção de Tratamento de
Agua, que irá 'se· localizar
::;:-::·.a :rua Baía.

de �,ervi-:;os públicos at.rav
é

s

da Rêde Bancária particu­
lar em nossa cidade, o que
é bastante sugestivo, A rrrí>:
dativa de irrrplarrta.ç â.o <da
Autarquia ensejou as poss.r­

bilidades de que 'Z�esse 'à
ser as.s'i'n a.d.o entre a Pre­
feitura 1\ITunlcipal e O Fundo
Nacion:.::tl 'de' F�i1uanciameti­
t'o para Abas ; cimento' de,
Agtra,

.

I
num montante de

I�rCR$ �. 81'0 ,OOO'.�O, �inanc!a-
.

menta este d.est.mado ,espe-­
cificamen1;;e para-· a ampliá- I

ção do s
í

s t erna de' abasteci':"

lmenta de Blumenau., o que
co.rnp.r e errd.e a construção'
de, novas. estações de oap-

l

tação, adutora, estação .d.e.
tratamento, 'reservatórios-" e'
rêde c;t8:, di�h"ibui,ção;:.

.

A ATUALIDADE .

Er.o. novembro do útimo
ano, o Departamento Nacio­
Eal de ·Obras. oe Saneamen­
to (D.N.O.S.), promoveu
por sua vez urDa Concorrên
c�a Pública para a constru­

ção da nova Estaç,ão de Tra­
tamento de Agua, sendo que
o i'nício de tais obras de­
pende tão somente da assi­
natura do contrato com a

f,1rma v/ellcedora da concor-

rên.cia.
Ainda, para 'que oS. A.

TvI. A, E. possa. manter uma

boa organização e operação"
torna-se necessário qU9' os

funcionários sejam treina­
dos convenienternente, - e

por isto mesmo, COUl o e10-
g'ável intuito

_

de prestar à

cidÇl.de o lTIelhor em servi­
ço e atençáo, a Autarquia
conseEuiu bolsas de tre�na-

I Con�,.Tegação Cristã no Brasil
Rua Carlos ,R,ischbieter/--"-

; (Próximo aos trilhos) -/"Pnl.ça

'1 Victor Konder.

I
ITorá_rio dos Cultos Públicos
Tôdas as' quartas feiras, sã-

I
bados e aos domingus às 19,30
horas. 1

Iç-reja, Evangélica Pentecostal
j �·O Brasil para Cristo"

I Rua São Paulo, 1081 (lll:e­
diações Nelsa).

do Sétimo I Horário dos Cultos:
As quintas feiras e aos sá­

bados, às 19,30 horas.
Alvin Sch-' Aos domingos, às 16 e 19,30

horas.
Ccntro Espirita

Rua .Joaçaba) PaleEtras Evun,�
Repúbli':.. '1 géIicas

-

Aos dorrling9s às fi r��pr;;: ...;�.
,

Rellgiq- � Aula Evangélica cr:'a�.::..-
Iças --: Rua

Sede Própria - Rúa
; �<1J Argentlna., 431.

i Horttr1o dos Serv·iços
i � ':----

I
I Leitos- d.os Oceanos

Tell1� de Congresso

rnerito para c-rrco funcioná-
I,des, bolsas estas totalm2Il­
te pagas pela Fundação
SESP, inclusive jra.saageris e

estadias.

1- o:». Brasileira de Instru-

I! �{�\Oa�s:i;:::�iCf:Srm::::
o S.A.�l[.A.I1,. v.errr cum-

I
prindo perfeitamente bem
as f iraa.Ií'dad.es para as quais
foi criado; rnerecericío. até

I mesmo seus Resppnsáveis
>

.o aplausos dos contribuin-
t:-s pelo que está sendo fei-
10 dentro do prazo relativa
rrrerrte. exíguo de seu fun- /

c:o.n.arnento ,efetivos.
Lrrrpor-ta.nt.e mesmo, 'em

tudo Lsto, é' a convicção que
nasce .ern cada Blumenauen­
:se de que .. rrrtrlt.o em 'breve,
ha.verá realmente. água em

abundância, não apenas pa­
ra- atender aos atuais bene­
ficiados, mas. igualménte
que eLa será levada em no­
vas canalizações, técni'ca­
mente iüanejadas, para to­
dos Os bairros da cidade.

As quartas-feiras, - sábados e

aos domingos às 19,30 rrur-a.s .

Aos domingos, das 9 à.s 10,30
horas_ _ Escola DominIcal e

das 10,30 às 11,15 horas - Pre ..

gação do Evangelho.
"A Hora Presbiteriana''', aos

sábados
-

às 20,00 horas, pela
Rádio Alvorada desta cidade.

Acha.mos o trânsHo
nauense - a opinião no.::sa

relativamen'te tranqui20,
sem grandes probJenla.s. A
maiurif'J. dos blumenauen :;.es

sabe se conduzir bem TIB,S

ruas da cidade, dirigindo
C01TI cautela e, salvo alguns
mais afôito3 e H1.ais arrojado::>,
são ra.ros aqueles que tra.n 'S­

g--:ideul a lej do trânsito .

Porém, paralelau"lente a ês­
te fato, existem probleIl'1.aS
que -repatamo.s -de crônicos.
entre os quais o do estaciona­
ITlento na rua 1;), duas lnàos
c a permissão do tT�; fego de
çarninhões pe;:;ad o�-;, alénl de

t�l�ã� :nln��f. _

carroças de

O problema das
t8.mbém precisa
nado. A n�aioriB...
ras ex'istentes, de
tadas, confundelTI,

t �a��l�:iãt'ê�e���tr��;l���S na

1- ����1�i: �;aSmT�i�e<�ü�;�:s �cor-
I EXi��f��� �O���'�ir �fna����;:'
I para out,r.a coisa pe'o

!nel'lOS para refrea2.� v :inlpeto
I de ,-corr��la

.

dos Hlotoristas
§ rn:.llS uf()1.t.-cs.

I'
Por exe!TInlo: :r.�la 7 de .se-

i;����?raçO�-t R�::�ãria�aclt�
I 15 com Padre Jacobs. Rua 15

I CuITl NIarechal Flo�iano. P..,ua
7 com A:1ar.."1.eda F':lO B:::anco,

t ;ór���� ':���a���Sa �u�s 15 i��
� nove.lubyo_ com República: Ar-

I ���.��adeon��â�i��ng�stl���.
I constante.

-

Paralelaxnente a êste uutro3
i problemas existem, a nosso

ver crônicos, que estão a me­

recer uma atenção Inaior ,por
p2 rte de quen'l de direito,

'l\tIas, para [:..,_oluciona� éstes
problemas, para, equalizar e

erradicar .os problemas de
amanhã; são necessários nlai '3

que a numeação de um dire­
tor de trânsito. � preciso
dar-lhe autonomia. condicões
de trabalho, efetivo máior,
equipamentos mais modernos,
ve-�bas maiores e outras.

Son1..ent"e assim é qae pode­
rãu, Blumenau e blurnenau­
enses, verem solucionados e

equilibrados os pr"8blemas de
trânsito que hoje ainda são
r.nLrlimos, mas que téndem
agravarem-se com o correr
dos tempos, em virtude du
maior TIÚInero de sua 'pópula-­
ção e de au!;omó_veis.

A 'U . B. E, - União Blu- pass_ageln_� do
.

14° aniversá­
!11.enauen.se de Estudantes rio da U.'E.E .• regta a sEr
-- entidade estudanti'l que cumprido, ainda, a segumte
congrega o estudantado blu 'progra.n:;rações elaborada .e,

rnenauense, v�'Ve momentos coorçien.ada pelos ,estudan­
de euforia e sati.sfação, _ em 'tes Curt Nees e Arian Te.Q­
tegosijo _

aos seus quatorze dorO' KohlbàCh;
anos de existênclá. Reunião de :Honra da DE

Dia 22 do corrente mês, e dc.partan'lsntos auxiHares,
na Bibli'oteca Pública lVlu- nâ sede da UBE, às. 20 ho­
n�cipal "Dr. Fritz l\�ueller, ,-ras, cem entrega de· títulos
realizou-se uma i!Jrtercssan- f de Sócios Honorár·:os.
te palestra a cargo dO' 1 a

f- Qua'Tta-feira, 27-9: Con­
Tenente Pedro Martins Ber-- cêrto Sinfônico Vocal, ho
nardino, da Policia MilHar I Teatro Carlos Gomes, às
de Santa Cat.arin&,

lillt1tula-120y30
horas, pela orquestra

da ''-A 'Polida Militar de San e êôro d.a S. D. M. Carlos
ta Catarina e o c0tudante GOITF"S.
blumenaue"s.eu. Quinta-fejra, 28-9: Exposi

No d:'a imedjato, sábado I C20 Arte Joven, na sede da
r�a11zou-se na So-c:edade Re ÚBE, corn iniciOo às 15 hrs.
creativa e Esportivá<"Ipiran- Sexta-fe':"!ra, 29-9: Churras
ga, às 15 ho:-as, um torneio cada de confraternização da
de bolão er:tre equipes da diretoria ubeana, às 19,30
U.B.E. e do BoU-boI Club. horas, na Churrascaria Pal-

-

Donüngo, na Igreja Ma- mi.tal:
tr:z de São Paulo Apóstolo, Sábado. 30:9: Futebol de
as 10 hJras, reaLzou-s'3 MIS Salão, UBE 2C G. E. Excel­
sa solE.De cantada pelo coral sior, no Centro Carnpestre
d8. Universidade Federal de do SESC, às 15 ho'ras.
Santa Catarina. As 9 horas. Domingo 1-10: "E' nOSSa a

realizou-se culto na Ig';:-eja Festa", no C.' B. de Caça e

Evancéliçá Lutherana.e as TÍro,- às.' 16 horas, com "the
20,30 horas no Teatro Car- mondogs" .

los Gomes, houve a apr2�
sentaçãc> do Coral da Uni­
versidatlc Federal de Santa
Catarina. '

Ontem, ·na séde ubeana, a

parti'r das 18 horas, realizou
se animado torneio. de da­
mas, com vários' estudantes
participando da --disputa.

i FROGRAMACÕES A

I SERE}-M CUMPRIDAS

f , Aind.a em regozido" pela

SEU

... MAIS AÇÃO NA 67j68

sendo

ApõstoTo
!

,

Igreja -Inn.ãos Menonitas

Rua Itapiranga,· 249
-

-..;. V.-elha
I"Iorário e dias dos cultos: '

Aos "domingos das 9 às 10 �
- Escol-::t Dominical em portu­
guês e alemão - é das 10' ,às
11 horas Culto Público elTI' lín

gua alemã.,

'As quartas feiras às 20 ho­

ras, cy��o de Oração e Estu­
. dos Blb.t.lcos. ,

Ouçam pela Rádio DifuS9ra
de Blumenau aos dóming(l-� àg
1.3 ho�as, Bêncâo�, Dominical .....:._

�

em portúguês'
�

e" alemã0.
-

Caixa Postal 516 - Bluluenau

Primeira Igreja Batista.

Blumena'9-
Sede Própria: Eua Chile

(Ponta Aguda)
Horário dos· Cultos:
As quintas feirás e aos rlQ;o.ó

.

mingos às 20 horas AoS""""-
dumingos às 9%'30 horas - Es­
cola I?ominicai.

Rua Joaçaba N° 39 e - Beco
Tuba.rão sino. (Próximo ao

Hospital Santa Cata:�ina)
As Segundas e Sextas feiras

às 20 horas _ Secções de Es­
tudos' _ Privados . As Têrças.;
Quintas feiras e Sabados: às
15,30 boras, caridaàe Centro à
Rua JÓaçaba.

-
.

As Quartas feiras - às 17
horas -_ Caridade (Beco Tu­
barão) -e às 20 horas (Centru à

C "De, .aQui, um dc_"t"''lue
l;odo especial aos hlumcnau­
cnse� em g-era.I� que tê.n1. eu­

tendido a honrosa. presença
d.e tão ilustres u�rsonalida­
des (!ntre nó�, prestig-i-ando e ./

cúla borando de ma..a-,eira <

o

n:u�is
-

efetiva. pQssivel par3. o

brilho e para o ·sucesso. dos
n1esnaos. ,

-

Ressalte-se, também, a, i.n­
clu�ão co:ntinua - de E].ume-

�ã;:
-

:;;s r��1� d��e:��es���=
táculos. As provas ai estãf).
nas constantes, :noitadas, nos

consta ntes espetáculos, nas

contantes disputas e nas COll­
tinuas sôlenida.des _ de rec€p­
ção à autoridades' estaduais,
nfM;iQnais e in.terna�nais.

. Não passa aia sem que se

registre a presenca ou - o

anúncio de: um aconi-ccimen­
to importante" () �que

"

prova
sobeja.mente' o desenvolvi­
:tnento sôcio-cultural de nos;�a

cidade, muito acertad.a1:Uente
cogu(uninada HA Capital E-co­
nô:n'lica, do -Estado" e qu.e nã�

hesitamos em acrescentar-lhe
nova denominação, a d.e '�Ca­
pital Artística de Sant.:.l, Cata-'
rina".

Colef;;a Estudante Blume­
naue:nse:

Colabora COlTI o soergui-
rfl€nto da entidade que re-

I presenta a tua classe.

/o.SALVE 26 DE

I SETEMBRO

t . ,SALVE ESTUDANTE" DE
..BLUMENAU!

Horário das San tas J\·1:i.ssas
os dornfrag'oa às 6, 7, 8, 9, 10

� 19 horas:

I
nos dias u�eis às 6,30, 7 e 19

horas. .

I
Expediente Paroquial:
Casamentos: dias uteis da.s

8,30 às 11 horas -- das 13 às
l15 huras.

Igr�ja Sociedade Ciência
Cristã

,

e

UExistem fortes indícios
da existência de ricos de­
pOSltOs de vários minera�'s
·=nclusive diam.antes, no leí­
to oceânico de várias par­
tP.3 do globo", disse ü Dr.

, E. K. Walton, especi'alista
em ssdimentologia da Uni­
versidade de Ehnburgo.

Acrescentou êle que ex­

plcrações nêste sentido já
estão sc:ndo feitas no Atlân- ..

I tico Sul. ao largo da Africa

j
e que êsses trabalhos de
pesquisa seri1am posterior­
mEnte -estendidos - a outras
'áreas. _

Joinville, a Cidade dos Príncipes, h01nenageia o

Príncipe dos Príncipes, eriginando-lhe U1n tenzplo 'dig­
no, a sua Catedral. Colabore nesta obra que teste­
munhará à posteridade a nOssa fé.

l'
.

I
Resolva já o problema de jardinagenl 2nl�sua casa! Vá buscar uma r.aáquina de cortar gralna Schadrack em Herrlles Macedo S.A.

,

conSUHlO àe energia! Aproveite a oferta: de lm� çamento nas Lojas Fam.osas!

.'�'.'�'�'.'.'.'�1••• '�'�'�'.'�'�'�'.'.'�1�'.'�1.'��'������1�'.'�'�1.1�'�1�'�'�1�1�'�1;'1�'.'�'.'��'�1����������������������

Sede P��ópTia - Bêco Ind�.üa1
Aos don"lingos _ Cultos Di­

vinos e Escolas Dominicais �

Cada 2°, 4Q e 5° domingo do
m.ês em ale�ão; Sala de lei­
tUFa B':'blicas _ Rua Angelo
Dias 98 centru) _ Está aberta
-códas às segundas, quartas e

sextas-feiras das 15 às 17 hrs.

I [greja Evangélica Assembléia
de Deus

,Sede Própria rua S'. Paulo, 890
ITorário dos Cultos-:
As auintas-feiras e aos do­

mingos, às 19,30 horas _ Aos

domingos, às 9,30 - Escola do

I
n:1inical -' Aos sábados. das
13,30 às 14.,30 horas � A Voz
!;�vangélica da Assembléia Qe

I Deus" e:rn purtug.uês e alemão,
pela Rádio Clube é Difusora
de Blurnenau.. �-

Igreja Adventhta
Dia-\

Sede Própria: Rua
rader, 125

'

Horário dos Cultos:
Aos sábados das 9 às 11 ho-

1.'as - Escola Sabatina _ De-

I mingos' às 20 horas - Culto de

preg�ções do Eyangelho - quar

I
tas feiras ---'- Culto de Oraçã�
às '20 .horas - Aos dorningos

< às 18,30 hor@B '" Ar Voz da Pro­
fecia", pelá PRC 4 - Rádio
CI�be- dé Blumenau.
às :9,00 horas'.

Igreja Presbiteriana
B.iumenau

de
-

A, única que corta e recolhe a

- LONDRES CBNS') - A ex

ploração do leito dos ocea­

nos em vár�'as partes do
Hlundo, com a finalidade d8:
descobrir novos depósitos
minerais, poderá v�r -a re­

ceber dentro de algu.ns anos

tanta atenção quanto a que·
é hoje disp2n�ada à pes­
quisa .es,pacíal.

Esta é a op:'nião de inú­
meros cientistas qUe parti­
ciparam recentemente, na

Un:vers;dade de ReadinE', do
VII Congresso Internacio­
nal de Sedimentação Oce­
ânica e do qual parUclpa­
raln 42 países.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



do
1a

i10
es ,aca

,

�,

V-ietI1aI-n.e

varios dias � cercam,' os acarri

pamentos. dos Hm.ariners�'
. .erri Conthiê e SchoFn, ao

sul da zona des-ril:litariza-
<da. foram submetidos a in­
tensos bombardeios pelas
fôrças "rror t.e-arne rtca'na.s . A
ar tttriar+a pesada e dois bar
cos-de-guerra da n« Frota
part:ciparam do ataque, 'cu­

j a rn+ssão princ:pal est.êve
confiada ,aos super":bombar
deiràs E-52. De outra par­
t.e, 100 l:rn. ao sul, o Regí-

----�------------------------------��----�------------------------��--------------�----------�------

RIOS·ILToriN°sMAnsívelmebltl.":"J Si,foação
;:.001' ·a.rtiri-za O in 6rànde' do Sul
M'inlst.r-o do Lrrter-ior- Foi Ver obras e· Sànea- ,

�1� �ert�<: O F'Iag'elo no �ul- 'do País_�,
"

a a.

F ce
Sumo Pontífice Mostra-se Entristecido Pelo
T'ur-ba.rnento nas Esperanças de Paz Para o

Sudeste Asiático - Rússia Assinou N'ôvo
Acôrdo Com o Vietname do Norte

CIDADE DO VATICANO, 25 (UPI),,;_ o Papa. Paulol
VI está. conste'rnado com a dolorosa uperspectiva�' ,de' que
novas armas e mais batalhas hajam nublado as' r-ecerrt.es
esperanças -de paz no Vietname. S.egundo �ontes do Vati­
ca.rro, 'esta consterna.ção do Sumo Pontífice' é devido à nova

ajuda soviét.ica ao Vietname do Norte, bem Como à decisão
norte-americana de instalar um. siste'rna. defensivo, seme­

Jhant,e ao construido pela União, S.ovi,ética e ao' aparente',
fra.e assso das Nações Unidas em so·lucionar o c'Ouflito no,
sudeste;, asiático.

menta de Cavalaria Esta­
dunk-·.ns.e travou corn'baee
de 9 <horas com uma com­

panhia vre t.corrg, crue 'Se re­
fugia·ra em uma rêde: de for
tifi'cações camufladas.

MANIFESTACÕES
ESTUDANTIS

SAIGON. 25 (UPI) Es+
tudantes de quatro univerJ.
sidades do Vietname do
SuL em ,mani:festação pú­
blréa realizada em Sai?Qu,
pediram a, r-et.tr.acta das fôr­
.ça.s rio rt.e-rarneric.arras de' seu
'território, a suspensão dos
'borrrba.r-d.e í

o.s ao Vl'etname
do Norte 8' o imediato" ces- -:

sar-fogo. Conéluindo a rn'a ...

n "festaçãO', os estudantes
su�-vietriamitas dirig:Tam
carta-aberta ao Presidente.

,Lyndon Johson, ,soUcitanclo
'O fim da i'nfluênc!!a norte­
americana Vietnam,e e a re­

tirada das fôrçás dos' Es­
tados Unidos. pára' conse-

,guir ,o início de rieg toc ;a

çõ'es "com Hanói:.

-Tolnvi l le, 2� de setembro de 1967

INAUGURAÇAO:

NOVA C.l�'l'EDRAI.J
Com o aproximar-se do, fim' dó ano, vemos t.arnbórn

aproximar-se a grande data da inauguração da Nova Ca-'
·t:edral. O joinvilense de hoj-e;- com. '�ste'- rrioriurnerrt.o, tribu­
ta nomenagens ao joinvile.nS-e que há '10-0' anos. e rgueu 'o
primeiro t.errrplo

. católico.

,,' Ésté ev�nt? P,ara ·ser cele: f.br-a.do corrd.í.grrarrrerrt.e, ha
"que ser corrdtgrrarnerrte pre-

IIparado. "

' _

Para t'arit.o. s . Exci� .: 1

Revma. D. G!H�gÓriO War­

.rrief.rig, deseja encontrar-se

com todos .os benf,é'iítores e'
colaboradores .d.a Nova Ga-,
t.edr-a.l.". Convida a 'todos pa­
rá uma reunião quarta-fei­
rOa,- dia 27' do cor-rerit.e, às
,19,30 boras';' no' Salão S. J,o­
sé, .ao l�d� �o�Colégio San-:-
tos Anjos. � ,

'_
�

SOCORRE FLAgELADOS'
PÓRTO ALE'tiR.E, -_,25

(UPl.) -',Um aos helicópto':'
TOS a-jato .da FA-B seguiu ho
Je. para, Riá Gr'ande, oorrr

a.l irrrerrt.os e rned.i'oarrreritos .

para soporrer os' hab�tqnte.s
da Ilha de Tbrotama. ,A
Hha está locaUz.a.da' em fren
te "à' barra' e ,ficou serrrí-csu'b .

,rnêrsa ',em virtude do 'f;ran
'

de volume, .d.e ág'ua Iarrça.da

',Par varibs r íos, at.ravé s 'da
L�goá db�Pato�.

'

I, RErbRNAM
P.· ALE'6RE:, 25 UJPI) �'C�nÚnua 'melhorando, leil- 'L4RES

'

'�,

ta.mente a situaão' em ,t-od:o o Rio Grande do Sul,-- com' a,

cessação das intensas chuvas e' e 'vort.a paula,tina. das -águas
aos rios, pri'1\cipalmente das águas do Rio G:naíba, ao nor­

mal. As àutoridade� "Íilformaram que' o -número de flagp­
lados pel�.s inundações_, em todo o e.st.a.do, é

_
de 3' a 4 n:dI.

(.UPI) - Volta' à, normaU-·
dade. aos p'oircos, à'v ícta na

cap:taI gallcha,
_

duramente
a.tlrig id.a pela.s ':,ehuvas dos
últimos dias.. A 'semana iiü­
o ro'u 'hoje pará Os ,gaúchos,
eóm sol" prenunciando, um
verd.a.de ir-o início' da P'r lrna-

-

lIiI

I
T&V� _I.iI S

AUT;OM�ÁTICOI
·

..·A.. S 50.,00
I\1E,NSAIS

GRA_T S: 1 CONJUNTO -DE

PÉS, Q[J_E �RANSF9RMA SEU TV, DE
MESA NUMA ELEGANTE-CONSOLETE

Aos

);?QRT0- ALEGRE, 25
'(UPI) _:__ Com, o esoparrierr­

to �das' 'águas, OS fla.gelacíoa..
qtle se abrigavam em dive.r­
sos pontos da, capital ga.ú­
dia, começara.m -a retornar
à

s suas' -rrrora.d.ías . No 'Pár--'
'que do � Mernrio .Detrs .perrria
neá,arn'-: hoje pela .rnarib.ã
aõrrient.e 4 rriil pessoas, qúa'-"
se _tôdas oriundàs da Vila
Elizabeth' e Brasí1ia� que
ainda' apresentam oorrsí de­
rá.ve l volume d.e água em

grandes â1T'eas.,
'

vera ,

'ViDA NORMAL�

:PÓRTO, ALEÇiRÉ, 25

EM_ ESTUDoS O
PANIJ-.JIÍAO DA
VFAMOSC

., .

S'exta-'feira última 'reunirarn-'se os membros da Fun-

9.açào M,unicipal de Prômpç,ã6 da, Ir:d��tria, par� �ratar
de' dfversos assuntos ligadas à cO'nstruçao do Pavllhao da,

5a-. Famoso (F.-eiràde Amostras de Santa..Catarina);estu,n-
do' presente' o 'Prefeito Muni�ipaL: �

.. ', '

.

PaVI lh.ã-O .

Para tahto )á se providen­
cioU a reml)çao� de máquinas
para o local" déte,rmirradb, de,­
vendo os serviços, de terra­
planagem serem iniciados tão
lo'go -césse o -,periodo de chu­
vas; q_ue atualmente- castigam.
nop,<;::�, cidade.

.

,

Até o «.fim "dêste ,m,ês
Pr-efeito Rubens' Mejster de­
verá apresen_tar o plano: deta­
lhado das estruturas do,' cita­
dó Pavilhão�, dentro das mo-­

diiicações estudada;s' pe1.os
membros da Fundação Mun�-

_ cipal de" Promoção da In­
,dús-tria; em �euniões anteriu-'
res.

- N!=l; Op0r'�1.1!1idade ,foi á,n're­
ciado 'o' �lev:aritamento urba­
nístico da' área, pela planta
de- localização e' de rnuvimen.-:
to' de tE�rra 'apresentaçl.a . pelo "

Arquiteto _

R'ubens >Meister,·
qtie também cornparece:u à ci-
tada reunião-.

-

O tema principal foi, toda,­
via, ,a diScu�sãó do m·çamen­
to básico ,do custo da ubra.
concluindo-se' que o pr�ojeto
at,ual

'

of,erec.e acentuada cUfe­
r·enca de custo, co"mparaão
cóni o plano- primitívv . E ês-

._f:,e;-' aspecto dá condiçõ�s a que
se- inicie' prontamente ,os' tra.: -

balhos de terraplanagem .

e
'-_

consequente constrllção do

)

DE, FALECIMENTO,
-FalEceu ontem às 9',00 horas o

SR. ALFREDO .OT'TO HÜBENER.
O extinto contava 64 anos de Idade e defxa os se­

�guirites filhos:' Harry, casado com a Sra. 'D-Olores
/ Eb:erhardt, Ellinor, casadac om o '�'1? Adival SChramm,
Edeltraud, casad'a cOla, o Sr. Artur Rodenheber_
Deixa aindà 7 netos.

-"
'

_

A "família. 'eplut.a.da convida parentes -e amigos
parà o "s.eu 'sepultamento, hoje às ·_lO,QO hor:as, par­
tindo 'o féretro de ,sua residência -à. E:strada Dona
Francisca. Klm. 9, para o' cemitério' daquela Icca-
Údade' (RIm '7) .

"

.

·Haverá.. ,condúçáo especial às 9,15 horas 'partindo'
da Agência da Emprêsa Guaratuba -até aquela lo­
calidade.

.TROIQUE SEU RÁDIO,
VELHO POR UM�-,
NóVOI PHILIPS
PAGUE "A DIFERENÇA A PARTIR DE

APEN��S 811;00
M.E.NSAIS

--(' "

ESTA É A SUA OPORTUNIDADE C Av. Getulio Vargas, ;t2� JOINVILLE
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